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.„_, 26 (H.)-0 ^Diário de Notícias" puH&hoje esta "manchette": «S. Paulo! S. Paulo
da Revolução Constitucionalista de 193|, tem que dar o seu voto, na próxima
eleição presidencial, em harmonia com a bandeira que desfraldou em nome da lei».
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epoís da ultima resolução4 da Constituinte, o Governo
rovisorio está impedido, moral e juridicamente de fazer

«___-.~~ ~ I -~l~__.,___! A„ (Manchettef 
"OGlobo", de sua edição de 21 do corrente, que a censura.

ormas e testamentos I „0 r„, náo deixou p_u»_-)
¦ 
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À redacção final da Constituição
não poderá ser alterada

Foi o que disse, catego-
ricamente o sr. Medeiros

Netto
nio, 26 (A.B.) — Entrevistado pelo"Correio da Manha" o sr. Medeiros

ífctto disse sobro a redacção final da
futura carta política:O emo cu sei c quo a reducção
final eerá entregue rt mraa. para ser
publicada e depois posta em discussáo
O votação.

Mas, encerrara cila alguma altera-
çfto relativa ao que foi votado pela
Assemoléa ?

Absolutamente nfio, O quo foi
fotado de maneira a'guma poderia ser
alterado. A commlssfio terá dado me-
lhor tórma n coordenado devidamente
a matéria. Nada mais.

POR OUE "SE EXONE=
U" O SR. JOÃO ME-

PE^ÒS FfLHO ftmmSSMmSSBm I St i". T3~r«. ii 11

HIO, 26 (A. B.> — Está, no Rio
_ ex-chefé de Policio- do Rio Gran-
dp.do marte..Msjroius. dc politi-,J
ros nortistas, muito se commenta f
o caso de sua exoneração.

Ao que S3 assevera, a demissão
ào sr. JoSo Medeiros Filho teria
sido motivada pela seguinte clrcu-
lar por elle enviada aos seus suo-
ordinados:•'Natal, 21 de junho de 1934. ~
Approxiinando-S3 uma época de
acc-sas competições políticas no
Estado, recommcndo-vos a maior
rorrecção do desempenho do car-
go que vos foi confiado.

Lembrac-vos sempre de que a

Sr. MEDEIROS NETTO

policia, sL\ entra nàeuuí como-tiçítes ¦
para manter a ordem e nada mais.
Assim receber:', com desagrado to-
do acto de autoridade policial que
tenha em vista favorecer desta ou
daquêlla maneira este ou aquelle
partido.

Estas lnstrucções deverão ser re-
mettldas ao sub-del:gàdfj de vossa
jurisdicção. — João Medeiros PI-
lho, delegado auxiliar responsável
pelo expediente da Directoria Ge-
ral".

RIO, 26 (Do correspondente,
pelo telephone) — Apesar dos
vehementes protestos na Assem*
bléa Constituinte, a censura con-
tra a imprensa carioca continua
cruel e desabusada. Sobre a pro-
xima eleição do l.o presidente
constitucional da Republica, ha
ordens severas para impedir os
commentarios, artigos ou notas
contrarias á candidatura do che*
fo do Governo Provisório.

"O Globo" de ha dias teve a
sua "manchettc" censurada a
formão, nas própria machina
rotativa.

Graças a um esforço de rc-
portagem podemos reconstituir
esta "manchette" que dizia o se-
guinte: "DEPOIS DA ULTIMA
RESOLUÇÃO DA CONSTITUIN-
TE O GOVERNO PROVISÓRIO
ESTA* IMPEDIDO MORAL E
JURIDICAMENTE DE FAZER
REFORMAS e TESTAMENTOS".

A Assembléa Conrtitulnte nem
sempre está á altura da sua ele*
vada missão. Alguns dos seus
deputados ás vezei* não podem
fugir á contigencia que acompa-

jn_h*._ççrtq».^^,P.#.tiCO^^*f.!MÍW>fè kj
mente os que vivem-em longra* "
quas localidades provincianas.
Eis porque no respeitável sce*
naculo, quando não ha aftsumpto
importanto para ser discutido,
os ardorosos paredros transfor-
mam o recinto numa espécie de
rinha, onde não falta um "ver-
melhinho" ou um "prateado",
para travarem lueta de bico c
es'iorões.

Na sessão de hontem, que
aliás foi bastante sem inleresse,
houve grande concurrcncia, por-

que se esperava;uma briguirtha
entre os srs. Ruy. Santiago e José
Américo, sendo-, que este foi o
desafiado. Mas 4. sr. Ruy Santia-
go não apparMfeu, fazendo o
ministro José..Jpcrico dar um
passeio inútil J»té o Palácio Ti-
radentes, nãdsijístante ser vizi-
nho do seu nliiwstcrio...

O deputudoiMózart Lago, con-
tinua na suaVtóí.ralizudora cam-
panha dcfeiisi*>il_ contra os per
seguidores fof Imprensa, cerce-
ando a liberdi*ÍÍ dc pensamento
garantida amplamente pela Cons-
tituição.
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Commendador ARY PARREIRAS

pelo sr. Clemcntino Lisboa. E
fez incluir no seu discurso uma
relação completa dc brasileiros
residentes no Pará, que foram
obrigados a abandonar os seus
lares naquelle Estado.

#
Apesar da pouca sympathia

que nos merecem os homens da
actual situação politica, em todo
o caso, para sermos justos, não
c licito atacarmos todos elles, sem
primeiro mostrar os seus defeitos.
Um ou oulro tem algum mereci-
mento. Por exemplo, o comman*
dante Ary Parreiras, interventor
no Estado do Rio, além dc *er
um moço com apreciáveis quali-
dades de administrador, tem <io
mesmo tempo espirito de justiça
e de ordem, como já demonstrou
pela imparcialidade que caracíe-
riza a sua administração.

Ha cerca dc um mez, nesta
mesma columna, accentuámos os
boatos que corriam sobre *ua
exflM a propósito do digno inter-
ventor desinteressar-se dc ser
candidato á presidência do Esta-
do do Rio de Janeiro. E, enlão.
dissemofi que, se o commadanle

¦. Ar.y»> aPrÇÇi W~ • >c^^''^ifemoiistrava qm» «Sm nossa' terra
nem tudo está perdido, existindo
ainda homens capazes de gesto?
elegantes e raros.

Pois bem, em declaração cate-
gorica á imprensa, elle confirma
que. não acceitará, cm hipòthésfl
alguma, o governo constitucional
da terra fluminensee que, mesmo
que o seu nome sahisse vencedor
das urnas, ainda assim desistiria
do cargo. "Como vê, acerescon*
ta. não podia ser mais claro nas
minhas declarações.. A minha
candidatura ao governo legal es-
tá vetada, desde já, pois cu a
considero um caso liquidado."

i msmmstmmmmmsssstmimmssmMmmmmisMsmsssmssmmssssmmm.—---

A bancada paulista, por definição,
é, opposicionista

ASSIM O DIZ O SR, COSTA REGO, QUE ESTA'
SÕES DA REVOLUÇÃO"

RIO, 26 (A. B.) — O sr. Costa
Rego faz considerações em torno
fios candidatos á presidência da
Republica.

Lembra o ex-senador alagoano
que os nomes apresentados como

CHEIO "DAS DESILLU-

los e Mello Franco — são auten-
Ihicos revolucionários. Não po-
ciem, pois, ser candidatos dos
chamados reacionários

E termina assim:"Deixemos, pois, dc confusão.

Sr. ANTÔNIO CARLOS

GETULIO VARGAS

prováveis competidores do sr.
Getulio Vargas — Anlonio Car-
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O orador voltou a tratar do
caso que agitara num requeri-
mento de intormação, sobre vio-
lencias da policia paraense con-
tra a "Folha do Norte".

Passando a relatar as oceor-
rencias do Pará, foi aparteado

; DE !"$0fWéy;

-&~%ritA'nMÀNDÔ-DE-n.íhLES
OLIVEIRA

<)S INTERESSES DÀ
^NTRAL

serão defeníHdos ama=
nhA na Constituinte

RIO. 26 (A. B.) — Os jornaes
receberam o seguinte telegramma:

"Communico ao brilhante or-
-jão qu? amanhj me desincumbirei
do compromisso dc defender na
tribuna da Assembléa os interes-

Mas, em ultimo caso, vo-
tara no sr. Getulio Vargas

MO, 20 (A. B.) - Segundo
publica o "Correio da Manhã",
antes dc embarcar paru São
Faulo, o sr. Armando de Salle*
Oliveira, deixou u sua bancada
perfeitamente coordenada, Ella,
cm ultimo caso, deixará de vo-
tar em branco pura suflragar o
nome do sr, Getulio Vargas.

E dará um ministro.
HIO, 26 (A. li.) - O "Diário

dc Noticias" escreve -.obre "São
Paulo e a Jictadura"."Por maiores que sejam os
jogos dialectieos que se queiram
fazer era lorno dessa matéria,
diz o matutino, é completamen-
te inconcebível que exactamenle
os homens de Sâo Paulo,-os tio-
mens da Revolução dc 32, os ho-
mens que foram mandados para
cá como um protesto contra a
dictadura c cuja vicloria eleito-
ral apresentou ao mesmo tempo
a primeira grande derrota des-
ta, deixem de fazer tudo o que
lhes seja humanamente possível
para evitar que o sr, Getulio
Vargas ganhe essa partida.

Por definição, d bancada de
São Paulo é opposicionista.

E quando se procede de modo
contrario ao que se é por defi-
iiição, isso significa trahir a
própria natureza intima".

ses da Central do Brasil em rela-
cão ao ministro da Viação. — Aí-

.signado — Ruy Santiago"-

movimento
por fim o asi

Jura

subversivo na Bahia, teria
ssinio do interventor

q Magalhães
Foram presos vários ofiiciaes da polida bahiana e prestaram declarações

varias pessoas de destaque

Sr. MELLO FRANCO

Não ha candidato de "reaciona-
rios", contra a eleição do em-
rainente sr. Getulio Vargas para
suecessor de si mesmo. Ha can-
didatos, sim, da Assembléa Cons-
tituinle, onde os reacionários

não dominam. A crise não é do
passado contra o presente. E'
das desillusõcs communs da rc-
volução".
O SR. B1AS FORTES TEM FRxV-

CA OPINIÃO A RESPEITO
HIO. 2G (A. B.) - O sr. Bias

Fortes foi interpellado sobre a
eleição presidencial, Com um
accento grave — disse:

— Sobre isso ando a pensai
seriamente. Declaro, porém, ain-
da não fui consultado por nin
guem. Parece que os coordena
dores andam um tanto desconfia
dos de mim — concluiu, sorrin-
do, o deputado mineiro.

.. -*I* «fe -— -—-

O SR. OSWALDO ARANHA
RIO, 26 (A. B.) — A Associa

ção Commsrclal do Rio de Janei-
ro recebrrá quarta-feira, ás 14 ho-
ras e mela, a visita do sr. Oswal-
do Aranha, ministro da Fazenda.
Essa recepção será assistida por
grande numero de convidados, sen-
do que a Associação Commercial
'enviou convites especiaes á im-
prensa.

BAHIA, 25 (A. B.) - Foi
instaurado inquérito ,iara apu-
rar a responsabilidade dos nu-
plicados na conspiração que ti-
nha por fim assassinar o inter-
ventor Juracy Magalhães, che-
fiada pelo sr. Cavalcanti .Mello.

Estão detidos, alem deste, os
tenentes dc policia Aragão Hud-
vai Castro, Befàrthíno Alencar e
Antônio Rodrigues. O capitão

Ca^*d£_H«leíiifó'
ImàS.írâitáwJy.

llcrcilio Kúcha, que está no in-1
terior do Estado, foi preso onde
se encontra. Estão também pre-
sos (5 sargentos do Corpo de
Bombeiros, o guarda-chefe da
Penitenciaria. Foram chamados
a prestar declarações á policia
o medico Armando Araujo, o cn
genheiro Ormindo Marques, o
doutorando Antônio Vianna c o
sr. Ulyss.es Chaves. Dois tenen-
tes do Exercito convidados a
participar da conspiração recir
saram-se. estando, iissim. afasta
Ia qualquer participação da tro-
:m federal que se mantém intei-
ráménte disciplinada, alheia ao
uòvirrientp.

ü inquérito está sendo presa-
,lido pelo delegado auxiliar
.lannequiin. A policia conhec a
existência dt uma carta escri-
pia do itio pelo medico João
Vidal ao seu collega Armando
Vraujo, detalhando as providen-

cias c entendimentos havidos no
Hio, com vários proceres da op*
posição lialuana, bem como com
o tenente Agildo Barata, que te-
na mandado aconselhar os cons-
piradores a aguardar a chegada
aqui dos chefes qpposiciòinstâs
afim de, còm estes, articularem
melhor o movimento. Oeante des-
te conselho, o sr. Cavalcanti, não
querendo submettei-se a qual-
quer ingerência de políticos, de-
liberou precipitar o levante para
ante-hontem, á noite, quando foi
Mirprehendido pela policia que
estava em pleno conhecimento
de todas as occorrencias.

O representante da "Agencia
Brasileira" viu em poder do de-
legado auxiliar interessantes do*
cumentos referentes á cynspfra*
ção.

Já foram tomados tres depoi-
mentos, proseguindo o inqueri-
to.

JS^meWsm*mmWmm\Vsmmmm\

Artigos Photographicos
Serviço para amadores

--ROO S. BENTO. 12 ¦ sobr.
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Vlotou do exílio o gen. Paim Filho
 r "

PORTO ALEGRE. 25 (A. B.) — Na manhã de hontem chegou pelo
uocturno da fronteira o general Paim Pilho, que até agora se achava no
Uruguay desde 1930, quando se collocou contra a victoria da revolução.
O viajante foi recebido por um pequeno grupo de amigos fiéis. Sabe-se
que fixará reHdencia nesta capital.

0,26 (A.B.) - NO DIA 7 DE JULHO PRÓXIMO, TERMINARA' 0 PRAZO ESTABELECIDO PELO GOVERNO PARA

A APRESENTAÇÃO A' AUTORIDADE MAIS PRÓXIMA DOS MILITARES BENEFICIADOS COM A AMNISTIA
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Agasalhos Distinetos
para

cavalheiros

Finos artigos de proceden-
cin londrina ç outros dc
nossa renomada confecção
expostos actualmente era
nossa Secção de Cami*
saria.

Pm

PULLOVERS de malha de
lã, lisa ou escovada, arti-

go inglez, sóbrias
tonalidades de

jírande voga lom
(tina.

42? e 60.

MEIAS ae là inglezas da
afamada fabricação "Mor-

ley", fina qualida-
de, últimos dese-
ihos.

Par desde

Ás vozes do remorso...

i
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1 O cipoa) das "notas" do órgão da
I dictadura, vae-se desenvolvendo a olhos
= vistos. Cada uma das palavra? desses
§ homens resôa no espirito publico co-
= mo um clarim roufenho de desculpa es-
E farrapada.
Ü Emaranhados no cipó das incongruen-
g cias e dos mais calvos illogismos, vie-
= ram ante-hontem aceusando os verda-

deiros paulistas de Inimigos de S Paulo,
attribuindo.lhes campanhas contra a
acção da Chapa Única na Constituinte.
Nesse tristíssimo systema de aceusar, a
"nota" tem períodos de ouro, como ma.
teria de sangue-frio em arfirmat-vas as
mais irrisórias. Entre elles, cá está um:

"Tendo levado o paiz ao desespero
de uma revolução, entenderam esses po-
litícos que nSo lhes ficava mal comple-
tar, por meio de uma outra revolução, a
ruina do seu Estado"...

Vamos por partes:
A dictadura paulista, pelo seu orf-ão

máximo, atira sobre os homens antigos
a responsabilidade do "desespero de
uma revolução" que foi a de 1930. Res-
ponsabilizar o P. R. P. pela calamidade
outubrina, é i mesma coisa que cubar
o Tietê pelas enchentes do Parahyba,
ou melhor, affirmar aue o responsável
pelos eclioses é o edifício Mnrtinelli ou
as obras engracianas da Cathedral...

Não se concebe maior disoa-ate nem
mais sole-ae estapafúrdio. sen§3 em sup-
por-se, admittir-se, imaginar-se, crer-se
que alguém, o governo, digamos assim, no
exercício lerçal das suas funeções, dentro
da serena normalidade das coisas, possa"levar o paiz ao desespero de uma revo.
lução"... para cahir, para ser deoosto,
díffamado, esquartejado e expulso do
território nacional.

Era preciso que esse mesmo ou ou-
tro qualquer governo, fosse um idiota,
para elle próprio provocar a sua queda.
Resoonsaveis únicos, absolutos e con-
demnados eternamente á execração pu-
blica, por aquelle "desespero de revo-
lução", continuam a ser esses mesmos

iiiiuiiiiiiii|i*lJ.ii*iHiiiiii..iiiimiiii.iii.i.»i
homens das "notas" e do governo dl- |
ctatorial de S. Paulo, que a pregaram |
desabridamente, que a insuflaram e que =
dentro delia agiram e conspiraram. Es. 5
se argumento de attribuir ao P. R. P. =
desgraça de 1930, n§o está á altura de s
intelligencias dignas desse nome Só po. |
de ser expendido por mentecaptos. 5

Continuando o cipoal das incoheren- 2
cias e dos Illogismos, a "nota" espapa- s
se no chão com esta coisa phantastica, :
fazendo esta deliciosa affirmativa: \

"...entenderam esses políticos que ;
não ficava mal completar, POR MEIO :
DE UMA OUTRA REVOLUÇÃO, \
ruína do seu Estado"... I

Est? "outra revolução", foi pois, :
de 1932, a grande- eoooéa da alma ;
bandeirante, e que no dizer da "nota" \

traria a "ruina do Estado". =
Ahi temos o orp;ão da dictadura, pro- :

nunciaw-o-se contra a maravilhosa oa- j
gina rfí- 9 Ho Itilho. oilnf-ndo os ooliti- :
cos antigos de a terem oromovido! \

Veh h-*m o novo Hesta terra: i
Hontem. era o sr. Macedo Soares que ;

declarava ter sido um "enuívoçò*' a elo. j
riosa arrancada de 32. Hoie, é o órgão j
da interventoria rtue vem affirmanr-o oue ;
a "outra revohfão" dos políticos do per. \
reuê foi um errol

Mas, não nos detenhamos nor muito !
tempo na analyse dessas "notas" infe-
licissimas uma por uma, e fiquemos ;
com a sua affirmativa solenne de que i
os brios paulistas, a dignidade bandei-
rrnte. foram glorificados pelos homens
depostos, nessa "outra revolução" que
é a nagina mais fulgurante da vida de
Piratininga. Elles, os de 30, eram certa-
mente contra... ou o são hoje, por
tapetismo a El.Rev do Cattete .

Toda essa confusão, todo esse mal-
estar nas hostes anti-paulistas que em
Outubro massacraram a sua própria
terra, são as vozes do remorso que os
atribulam, que os enlouquecem, e que

LUVAS de pelle dc cão ou

couro tanné, marron, sim-

pies ou com for-
ro de 15, costuras
resistentes. Km
dois typos

55$ e 48.

CAMISAS cm superior ox-
ford, fio frouxo, :iflanela-
do, collarinho fixo, cães
modernas e dis-
cretas. Arligo es-
pecial para a es-
tação do Inverno 32.

___._ _.¥ t_ e
os atiram aô destempero de escrever os
maiores disparates! |
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Gravatas de lã •— Finíssima collecção

MAPPIN STORES

O SANTO DO DIA
S. BASILIO, DOUTOR — 26 de junho

Basilio nasceu em Césarea, na
metrópole da Capadocia, em 317.

A sua linha de santidade vinha
de uma hierarchia de santos, todos
grandes na historia da jé e da Egre-
ja. Seu pae Basilio, sua mãe Eme-
Ua, sua irmã Maerina e seus ir-
mãos Gregorio, bispo de Nisa. e Pe-
dro, bispo de Sebaste, joram ele-
vados aos altares, «o culto calho-
lico, pelas vtrtudes que praticaram
«o postulado da crença em Jesus
Christo.

Basilio foi educado por sua avó,
Santa Maerina, a Antiga, que lhe
Inspirou as bellezas e as maravi-
lhas da piedade ahristâ.

Seguiu para Conetantinopla a eu?
cetar os estudos e dahl partiu vara
Athenas, que era o centro lumlnor
sa da sabedoria scientifica, dat ar-
tes e das bellas letras, Ahi fez CO-
nhecimento com S. Gregorio Na-
ilançeno, outra figura magnífica
do esplendor da Egreja e ambos te
irmanaram affectuotamente no*
iolidos sentimentos religiosos, está-
belecjndo-se entre os dois grandea
vultos a corrente indestructivel d*
ajjacto mystlco.

Basilio, aspirando ap deserto, a
vida silenciosa da soledade, para o
que se embebeu, no» exemplos de
Sáo Efrcu, na Mesopotanla, e San-
to Hilário, na Palestina, renunciou
às galas do mundo, calcou sob os
pis as honrarias humanas, vendeu
teios cs seus bens, distribuiu ou-
tros aos pobres e se encaminhou
para as florestas de Cesárea, â mar-
bem do íris.

Não tardou que uma multidão de
discípulos o acompanhasse e delle
reclamasse as bençams e as pro-
tecçoes.

Ahi fundou um mosteiro, que sc
tomou em pouco tempo uma fonte
de onde jorrava crystallinamente a
lympha da virtude e da santidade.

Taes foram os méritos de S. Ba-
sillo, resoados por toda a parte co-
mo hymnòs de amor a Jesus Chris-
to, que, clerq e povo, o elegeram
bispo de Cesárea.

Por esse tempo a heresia arijaim.
amparada pelo imperador Valente
fazia, grandes progressos, e Basilio,
em, commmunhâo ie idéa* cgm

Santo Athanasio, patrlarcha da Ale-
xandrla, c soo os conselhos do pon-
tijice S. Damasco, começou de dar
combate á horda paga.

Valente decretou perseguição aos
bispos, e Modesto, seu lugar-tenen-
te, executou friamente as ordens do
imperador.

Foi chamado Basilio ao tribunal
e o seu interrogatório, áspero, bru-
tal, ameaçador, decorreu entre as
mais enérgicas affirmaçóes de fé,
nâo se intimidando com os marty-
rios apregoados por Modesto.

Deante dessa attitudo do santo, o
imperador interveiu pessoalmente
para conseguir a sua renuncia i fe
chrlstá, e Basilio respondeu com a
mesma, sobranceria, que abalou pro-
fundamente o espirito do impera,
dor.

Nessa oceasião demonstrou o po-
der de Deus, operando milagres as-
80mbrosos, eomo fosse a oura de
uth filho de Valente, o qual lhe pro-
mettera converter-se; mas, como os
aryanos o dissuadiram da idéa. o
filho cahiu immediatamente com a
mesma enfermidade e morreu.

Rasillo foi grande como discipli-
nador e grande como chefe dos
conventos, imprtmindo-lhes sábia
direcção, que produziu fruçtos ma-
gntfiços de piedade,

Foi um dos mais notáveis douto-
res da Egreja, orador de arrebata-
dora eloqüência, philosopho e es,
crlptor de largo vôo genial,

A Interventoria e o P. C contra
a amnistia

O interesse de um cabo político colloeado acima do
direito de um velho servidor da nação

Quando o sr. Simões Lopes inspeccionar, coniu è obrigado nelo
nassou Pelo Ministério da Agrl- . regulamento a.s escola o> Bello
cultura no governo Epitacio, lem- Horizonte;, Curitvbn. Florlnnonolis
brou-se de crear uma Commissão I c Cuyabá. encontrmi-o. entretanto,
Remodeladora do Ensino Profis-
3lonal, para nella aproveitar gnu-
chos desoecupados. Foi, em mima-
tura, o que se fez depois de 1930
espalhando p?lo Brasil, c sobrotu-
do em Sfto Paulo, os "sem tra-
balho" que vaqueavnm pelos parn-
pas. .

O pretexto para a creação ae
tal commissão Remodelndora do
Ensino Profissional, íoi de melho-
rar a organização das dezonov0 Es-
colas de Aprendizes Artífices, con-
fiando a sua direcção a "technl-

cos". De que espécie eram taes te-
chnlcos tem-se a prova no facto
da tal comml-s&o. de 1020 a 1930,
ter custado ao Thrsouro mais de
mil contos sem fazer qualquer re-
rodelação nas escolas.

Do seu acervo o auc ha, si um
rigoroso inquérito fôr aberto, s&o
desperdícios di dinheiros publico-,
compras de carvP.o e de madeiro
por preços multo mais altos ao

que os correntes no mercadn. oro-
sentes a "patrícios" com dlnhet-
ros do Thesouro. d^falques e ai-
o-umas "cositas mas".

O director da Escola de Apren-
dizes Artífices d? S. Paulo, sr.
João Evan-rellsta Silveira da Mot-
ta, nue a dl-iciu desde a sua fun-
daçáo, em 1910, com superior des-
cortino e hon-stidnde. tanto assim
que a escola de S. Paulo foi pre-
miadn, sob a sua direccüo, na Ex-
nosiçfio Internacional de Sevilha
e na Nacional do Centenário nâo
foi visto com bons olhos, desde o
começo, pelo sr. dr. João Lud-ritz
o chefe da tal commissão, porom-
entendeu ficar dentro dos regula-
mentos a obedecer ás ordms esta-
nafurdias do gaúcho s'm trabalho
-.oroveltado pelo sr. Simões Lo-

p?s.
Poi, então, perseguido, só cer-

-ando taes r*ersep*ulcõe'- em vlrtu-
de de um "habeas-corpus" im-
o-trado. cm 1925, ao Supremo Tri-
bunal Federal.

Victorloso o movimento armado
de 1930 a ftauchnda entendeu tirar
uma desforra dos succeõslvos con- |entrstanto. mi vez de
trás que lhe deu o sr. Silveira da -n(.p(r.ac30 fo umech
Motta.

Conseguindo, por escandalosa
orotecçáo do sr. Plínio Casado,
padrasto do sr. Francisco Manto-
)as, a transformação da Commis-
sáo cm Insp-ctorla do Ensino
Profissional, o inspector Mantólr.
destacou para São Paulo como ins-
pector de zona, o sr. Gabriel Alen-
car Azambuja e este senhor, que
a!.ida não teve temDO, em quasi
tres annos d-> exercício, para ir

de sobra, para lrrrollcar com o dl-
rector dn Eseo'n de Aprnrti-ys
Artífices do S. Paulo.

Desde o dia em que foi empos-
sado no cargo a- perseguições fo-
ram confnuns. Procurava rlle um
nretexto para afastar da direcção
da Escola o paulista que fora o
seu primeiro director e funíador,
e que, durante 22 nnnos. com os
arrolausos de ministros da Açri-
cultura e outras pessoas compe-
tenfc-s, a dirirdra.

Ch»f»ou, afinal, o 24 de outubro
de 1931. 9.uiz elle nue o sr. 811-
veira da Motta flzc-se um disr.ur.
so exaltando o movimento d- W?0
c cs seus chefes. RoeuTU-se, rw-
remntorinmcnte. o director, nlle-
Tanrto mie nSo era r)o'|l!cn r nun-
ea fizera pol't'ea na Escola.

Disse-lhe. então, o sr. Gabriel
Al-ncar Azambula. mie tal recusa
¦invin de estar caro.

E ncs'rn foi.
Em Fevereiro d- 1932. sem in-

mierlto de rspeeie nlçrumn, _ rem
orcccss/i nerante e Çotnm'•***>&¦. de
Rvndícancia de S. Paulo, foi o sr.
•3'lveirn da Motta nnfto cm oMsr».
nlbllidnde e dado o seu lugar a
um funecionario vindo do Nor-
ripsK

De ¦ ntão até nçora não tèm st-
do ouVdas as suns constantes re-
clamaeões, nem slnuer são di-"ia-
chndos os renu-**imert--'- dM**idQS
no ministro da Edncacão. primeiro
rilrectamente. d<*nois nor int-rme-
d'o da Interventoria de R Paulo,

intimamente o sr. SHv-írí tia
Motta reclamou, dirigindo ima
representação ao sr. Armando de
Sallts Oliveira, e sendo informa-
do, pelo sr. Mareio Munhoz,
auc a representação havia **id°

encaminhada, com especial re-
"ommendação, ao sr. washiwíton
Pires.

Velu afinal a amnistia e era lo-
eico aue o funecionario posto nn
dlsnon!bl!dade nor perseguição "»*

litica, fosse relriteirrttdo. mormente
achando-se o lu«rar vogo.

A Interventoria civil e paulista
exirçir a re-

inteir-acoo do funcci-marlo corre-
cto e dirrno no lugar que sennre
honrara, prestando boas serviços
ao seu Estado natal, patrocinou,
perante o ministro da Educü-.So,
a nomação do sr. Glycerio PC*-.-
gues Filho, que é um cabo POlitl-
co do P. C. no bairro da Penha!

O Interventor Armando de Sal-
les Oliveira collocou-se assim,
francamente, contra a amnistia c
patrocinou uma clamorosa injus-
tiça.

I
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Os srs. E. Manogrusso & C,
importantes industriaes, propric-
tarios da acreditada "Distillaria

Bellard", installada á rua Marina
Crespi, n. 41) — promoveram
hontem, em seu estabelecimento,
uma eu dialissima reunião, ás
17 horas, cujo fim foi recebei* a
visjta do representante consular
do Japão e apresentar a sua exa.
um rico estandarte bordado em
seda, que mandaram confeccio-
nar para ser offuecido aos

alhlelas japoneses da Worocste,
no certame do mez dc agosto
próximo futuro.

Lá estivemos á hora aprazada.
S. exa. o sr. cônsul geral do

Japão foi representado pelo sr.
Teleuo Umimoto, digno vice-com
sul, acompanhado pelo secreta-
rio sr. 1 Hariama.

Presentes vários convidados,
em npme da firma E. iManogrus-
so & Cia. falou o nosso collega
Francisco Petinalti, que discor
reu com brilhantismo, saudando

Vu^ Liberal Pinto, que durante largo tem*
A |-inlVPr«ani">S I nn f,A .-Ir-n-M,-. nnrul Hfl. í\VÍ\)s \ fl ÍOÍlPH€Anniversarios

A sua obra "Hexameron", estu-
dando os seis dias áa creação, é
um monumento de sabedoria e reli-
(fido.

Morreu no dia 14 de junho, annl-
versarlo de sua consagração.

raz annos hoje a eentwa d. Ame-
lia Orlando R|g&o, eapoaa do sr. Hum-
b*rt0 ¦*¦•"*<-• conhecido marnwrtsta
residente nosta «apitai,

CEÍ-U MBf.H.0
Completa na data de hpjq, p s$u

primeiro annlversarlo. a interessante
menina Ceíla. filha do sr. Caetano
Menino, nosso prezado corriP-lh'*e*ro
de trabalho, è de d. Mftrla Alvarenga
"^''uiLMIBO 

F2RBAZ PB CAMPOS
Festeja hoje seu annlversarlo nar

tallclo esta nosso dlstlnçto amigo, ve-
lho professor de humanldadeí* e,
actualmente, oecupando a cadílra de
latim no Collegio Universitário de S.
Paulo, Tratando-se de uma das flgu-
ras mais salientes do magistério su-
perior, certamente esta data será,
multo grata aos s-rus Innumeros ami-
gos. discípulos e admiradores.

Nascimentos
Tem o seu lar enriquecido com o

nasoimento' de uma linda menina,
que recebera o nome de Judlth, o
nosso am'*}" sr, Benídtçto Phil-irlepho
Clraus do Sousa e sua exma. ospoBa,
d. Mnrlá Appareclda Veésc:nola de
Sousa.

Viaian.es
D. GASTÃO LIBERAL PINTO

Segue hoje, As 11 horas, para a cl-
dade de 8. Carlos, afim d? tomar pos-
po do cargo de blsr eoadJuctor da-
quella diocese, o reverendo <}, qaatfto

po íoi vigário" geral da* archldlocese
do Sao Paulo.

Noivados
Contractaram casamento nesta capl-
tal o sr. Ouldo Sarll, auxiliar da
Companhia de Seguros Sul America,
fllhó do sr. Luiz Sarll e d. Lpjp C. Sar-
11 e a senhorita Lydla Rodrigues, íl-
lha do sr. Evarlst'- Josó Rodrigues e
d. Maria Olordano Rodrigues.

0EHTE/ ALVO/! /O U/ANDO
KI//-ME

ALICATOR
ANTIGA CASA

SÜRMANN
RUA LIBERO BADARÓ' Bl

E' onde V. 8. encon-
irará o maior e melhor
sortiménto de bolsas e

¦I 
| carteiras para senho-

ras, luvas a mais arti-
gos de couro.

ÚNICA CASA EM S. PAULO
ESPECIALIZADA NO EAMO

o sr. vice-cônsul e accentuando
a actuaçao destacada da dignis-
sima colônia japonesa, enlre nós,
como elemento de trabalho, dc
acção c de progresso, ajudando-
nos, num camartcll;j quotidia-
no e esforçado, no icvantamen-
to das forças econômicas do
paiz. E terminou levantando
a sua taça em homenagem a
S. M. liiroito, o grande e jovem
imperador do Japão.

O improviso vibrante do nosso
collega foi coroado por uma
prolongada salva de palmas.

Aos convidados foi offerecida
uma lauta inesu dc doces finos,
bem como as apreciadas pedidas
de fabricação da "Distillaria liei-
lard".

Em seguida visitámos o amplo
estabelecimento, cum as suas
magníficas installações, onde são
mau.pulados innumeros tyj.os dc
licores, vinhos, quinudos, ver-
mouUis, etc, proclqclos que nâo
precisam dos nossos encomios,
porque são suflicienteniente co-
nhecidos e apreciados cm todos
os mercados do Brasil.

O sr. vic«'çposu) do Japão, an-
tes de cvtirur-sc, deixou escriptu
no livro dos visitantes as seguin-
tes palavras:"Visitando a Destillaria dos
srs. E. Manograsso & Cia., cuja
fama 6 cunhecidissima em lodo
o Brasil, fiquei encantado ao ver
as suas installações e ao apre-
ciar os seus productos.

S. Paulo, 25 du junho de 1934.
Teteuo Umimoto

Vice-cônsul do Japão em São
Paulo."

O nosso representante foi tra'
tado com muita distincção pelos
dignos socios da impivtante fir
ma industrial, aos quaes felici-
tou pelo "aperfeiçoamento mo-
dernp como está montada a Des-
tillaria, cujos productos, de fá-
cto, honram a industria nacio-
nal.

Gente üamnada...
Elles são enormes! Cada um

é um bicho na respectiva valsa,
e cada qual c um numero... faz
favor? Imaginem vocês que esse
caso do café sc reveste de tal
gravidade, que basta ler o que
disse o Centro dos Commissarios
de Santos para se ter uma idéa
da extensão do desastre 1 A bai-
xa formidável do produeto e o
pânico existente entre os lavra-
dores são dc molde a acarretar
as mais sombrias conseqüências.

Pois vocês sabem o que dizem
os homens lá das alturas?

Que isso não tem importância,
que é um simples jogo dos espe-
culadores, c o sr. Oswaldo Ara-
nha chegou ao cumulo de dizer
que os "preços não estão em cri-
se", o que está em crise é o "ca-

fé-papel"...
Mas que raio de estupor enten-

de esse cavalheiro.de café,coisa
que nunca elle vio nem sabe o
que é. Foi preciso haver uma
revolução, foi preciso que desa-
basse uma desgraça sobre o paiz,
para um homem que só pode ca-
piscar de chimarrão e banha, di-
ctar leia sobre o nosso principal
produeto! Esse, em todo caso,
vá lá, que não entenda patavina
de rubiacea, porque não é pau-
lista... Mas o dr. Armando? Es-
se é bandeirante, devia conh-ecer
o precioso grão, e disse com a
maior sem-cerimônia:

— "Não ha razão para o pani-
co que se esboçou nos meios ca-
feeiros, a reacção do mercado c
incontestável e não podemos dei-
xar de ser optimistas..."

Está certo. Confere. Baca-
lhau no pescoço dos outros é can-
ja, e pimenta no olho do próximo
é bom p'ra arder no vizinho...

Que grandes bohcmios!
Insistimos no cardápio: a febre

amarella era realmente uma ins-
tituição salvadora, contra essa
gente damnada, e evitarias a ma-
ravilhosa burrada dc tirar cha-
péu nos elevadores I

Que venga ei dilúvio, ei terre-
moto, ei epidemia...

Salve, Bahia!
Houve um estrillo no mungu-

zá, desses que cncrccam zonas na
horinha, e quando Deus quer, vi-
ram em sorvete, muito pão de lot,
estufado de empáfia...

Mas o curioso na tentativa dc
revolta bahiana é que o interven-
tor Juracy condemna esses mo*
vimentos subversivos contra a
ordem publica...

Engraçadinho! Esses câmara*
das fizeram o maior rolo da His"
toria, mataram generaes fiei" á
Lei e á Ordem, viraram a nação
a frege e são contra as revolu-
ções. Hom'cssa...
Isso não está direito. Subu-rtores

da ordem publica, bárbaros e im-
piedosos, foram os taes que om
1930 praticaram o crime de levar
o paiz á ruina.

Ningucm pode aceusar o oulro
de fazer o mesmo que já fez o
aceusador. Só os homens rectos,
respeitadores da Lei c dos pode-
res constituídos, têm o direito tle
condemnar insubordinodos e re*
volucionarios.

Emfim, como hoje cm dia nâo
se sabe bem o que veio primeiro,
se foi o ovo ou sc foi a gallinlia,
numa época em que patriotismo
é sentimento ás avessas, enten-
dendo-se por tripa dc gato, o que
no fundo é orelha de porco, «•
gue-sc que a meleca tem de ier
assim mesmo, em nome de todas
as circumferencins quadradas.
oblíquas, chatas, lisas e triangu-
lentas...

Os bahianos süo considerado.1*
criminosos por tentarem uma re*
volução contra o sr. Juracy, e o
sr. Juracy não tem crime nenhum
por ter feito revolução conlra a
Ordem Legal...

E mais não disse porque náo
lhe foi "priguntado", c mais «üo
"dizem" porque lingun de gent«
nem sempre pode trelcr...

Logo, nada de complicações e
emquanto isso, só dando ncllea
todos com um gato morto, até qm*
a vacca solte uns miados dc mor
cego de chifre...

"Tcje preso", "toje solto"...

FESTAS E BAILES
CI.UBF. PAULISTA DE PLANAPORES

Convldam-se os soelos que queiram
tomar parle na quarta turma de alu-
mnos pilotos a compar '.er ' sede do
Clube até a tarde de hoje. afim de sa-
tlsfn-»r"m sue lns<*rln','-~ Oenols des-
sa data nSo s-rá respeitada a prece-
der.oln. As aulas prnt'"n3 terao Ini-
e|o ainda esto •"*-¦-•**

S R 14 DB MAftCO
No próximo dia 28 do rorrente se-

i-ú levndo a etíeito, na sécle social rin
Sociedade Recreativa 14 do Março de
Batata-fs, uma estupenda reunião
dansant»

SYNniCATO DOS CONTA POIIES
Communicado

Terfto inicio, hoje, 20 á= 20""
horas, as aulas do curso gratuito jotachyitraphla pelo moderno mcUiod"
do prof. Leite Alves.
GR13MJO UNTVEKSlTAr.IO DO PAR-

TIDO REPtmUCANO PAULISTA
Convocam-se todos' os academlc""

filiados ao 3rem'o Universitário do
PiirtHip Republicano Paulista, fl1'-,
pres ntemente estiverem n-i Çaplw-
para uma visita põlfír-tlv f .edac*
do Jornal "O Correio Paulistano", Iv1
Je, ás 20.30 horas, a rua Libero P""

dnró n.o 2.
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Kcalizou-Ge, hontem, a lnaup-u-
racilo «lo novo tr<?m da S. Paulo
Railway, denominado "Cometa",

toro a presença do dr. Francisco
'.inchado de Campos, secretario da
Viaçü-J e representando o sr. In-
terventor íedcrul nesto Estado;
coronsl Mendonça Lima, director
da Estrada do Ferro Central do
Brasil o representanto do ministro
da Viariio; representantes dos s-.
cretnrlos da Estado. Prefeitos mu-
nlclpaes de São Paulo, de Santos
e de Sâo Bernardo; delegados do
comuiar-dante da 2.a Região Mi-
litar e do commando da Força Pu-
blica; directores das estradas do
fprro Paulista, Mogyana, Soroca-
tona. Ar-.raquarense, Noroeste,
[^opòldina; gerente do Instituto
de Café do Estndo de S. Paulo o
numerosas pessoas.
A PARTIDA DA COMITIVA DE

S. PAULO

A's 10.20, da Estação da Luz,
partiu um trem especial conduzin-

aattmmsasmtmmmnmmmmw'
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Foi hontem iifi, Iciii
TO-»*»*---

, d n trem "0 tela", i ris rápida io ra
Como transcorreu o acto da inauguração- no Alfo da Serra* presidido pelos srs. Francisco Machado de Campos, secretario da Via-

ção e representante do sr. interventor- e coronel Mendonça Lima- director da E. F. Central do Brasil e representante
do sr. ministro da Viação

do os convidados officiaes, tendo
se verificado o encontro dessa co-
mltiva. com as d© Santos e S. Ber-
nordo, r-.o Alio da Serra, As 11,30
minutos. Nessa oecasi&o, o 3r. Fe-
liclo Laurlto, prefeito do S. Ber-
nardo, proferiu um discurso, tendo
respondido d dr. Machado de Cam-
pos, em nome do chefe do gover-
no estadual.

A. INAUGURAÇÃO OFFICIAL
DO NOVO TREM

Aa comitivas, a seguir, em com-

ALGUNS DADOS SOBRE O
TREM "O COMETA"

"O Cometa", o novo trem da S.
Paulo Railway, è uma unidude mo-
vida a tracçào Dissel-Electrica, ia.
bricada por sir W. G. Armntrong-
Whitworth & Co., na Inglaterra.
Conforme íoi amplamente noticia-
do os trens dessa natureza sào de
um desenvolvimento recente e
têm encontrado rápida acecitação
no continente europeu, na Ingla-

I terra, e na America do Norte, po-
dendo-se destaco r, entre os mnls

.... i,i«iin niv~<«yg.»-a>_—-¦¦—«»\_i^»tfcwvig.-—_m__»__^ i-ywfírarrimiMsmt»tttY*rta*ammmsmM m
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panhia do superintendente da SSo
Paulo Railway visitaram os vario»
departamentos d.-i estrada no Alto
da Serra, verificando, "de visu"
ás admiráveis installaçoes dos pia-
nos Incllnndos e o material rodan-
to do novo trem,

Precisamente ás doze horas oa
srs. secretario da ViaçSo de São
Paulo o o coronel Mendonça Lima,
director da Central do Brasil e
representante do ministro da Via-
Ção cm companhia do superinten-
dente da S. P. R., subiram na lo-
comotiva do novo trem 0 depois
de a fazerem movimentar-se, o ar
Francisco Machado do Campo»,
desfraldando a bandeira do trem,

enu as seguintes palavras;"Está inaugurado officialmentfl
o novo trem da S. Paulo Railway,
cognomlnado "O Cometa".

O ALMOÇO OFFERECIDO AOS
CONVIDADOS

A's 12,30, cm tres carros res-
taurantes, o "Verde", o "Branco"

o o "Amarcllo", realizou-se o gran.
do almoço offerecido pela S. P. R.,
em regosijo pela inauguração do
novo trem.

A's quinze e meia horas "O Co-
meta" partiu do Alto da Serra,
chegando a Estaçáo da Luz pre-
cisamente ás 16 horas.

ÚLTIMOS TEEGRAMMAS
— DO EXTERIOR —

HESPANHA
FAIA O PRESIDENTE COMPANYS
BARCELONA. 26 (H.) — Os debates
hontem, travados nas Cortes de Ma-
drid cm torno do conflicto entro o
governo central e o da Catalunha pa-
recém nüo haver correspondido A an-
pectativo do povo catalão.

Falnndo aos Jornaes, o prcsldento
Companys declarou:

"Nfio posso nlndii dar qualquer opl-
nlAo porquanto, nüo conheço exacta-
mente as medidos quo o governo cio
Madrid pretende acloptar. Confesso-
mo entretanto, admirado dennte do
lueto do homens que me qulzernm
prender, quando eu íazla propaganda
republicana, queiram agora dar-me
lições do republicanismo. Foram es-
ses ok homens que durante a dlctadu.
ra cleshonrnram o pula perante o mim-
do civilizado".

notáveis, o "Hamburg Fiycr" na
Allemanha; o "Tyncsidc Ventu-
ror" que 6 a primeira unidade
deste typo om. trafego na lnglater-
ra e uma composição especial des-
te gênero, denominada "Brooklln
Zephyr", ha pouco construída nos
Estados Unidos. Nos paizes aci-
ma mencionados existem apenas
uma pequena quantidade dessas
modernissimas composições ferro-
viárias, em contraste com o que &
notado n-. Dinamarca e na Tchó-
coslovaquin, onde a tracção Dio-

scl-Elcctrica tem sido adoptada
em maior oscala, sendo que na
Hollanda eleva-se a -12 o numero
de composições Dlescl-_*lcctrlca3,
as quaes estão, no momento, pres-
tando relevantes serviços, Na Ame-
rica do Sul, as estradas de forro
argentinas organizaram um tra-
fogo suburbano ... outros Borviçoã
para este systema de tracção, co-
operando profundamente nos estu-
dos technicos ainda n serem expio-
rados neste novo campo de actl-
vidades.

QUAL SERA' O HORÁRIO ÜO
NOVO TREM

A Companhia pretende inaugii*
rar as viagens do uovo trem, no
horário cm vigor, creando mal*
uma viagem extra.

Assim, começará, a trafegar no
dia 2 dé julho próximo, substí-
tuindo o actual trem das 8 horas
dc S. Paulo a Santos O O das 17
horas de Santos para cima. Tam
bem o trem que parte de Santo.';
as 10 horas sen*, substituído pelo"Cometa" quo fará a viagem a B.
Paulo em 1 hora e 38 minutos,
tornando-se, assim, o trem mais
rápido co Brasil. Deixará S. Paul'.»
novamente &a Vi horas com desti-
no a Santos, a ser alcançado em I
hora e -12 minutos, facto que será
de grande utilidade não aômente
para o.s que viajam com o fito de
apanhar os vapores no porlo co-
mo, tambem, aquelles oue desejam
effeetuar, no melo do dia, uma
viagem rápida par;. Santos.

ITÁLIA
TRATADO DE COMMERCIO ÍTALO-

BÚLGARO
ROMA. 2fl (H) — Um tratado do

commercio entre a Itália e a Bulgária
esta, s:ndo actualmente aitudado. A
Bulgária enviou a esta capital uma
delegação ofíicnl para esse ílm,

A balança commercial Ualo-bulgara
ê favorável A Itália. A Bulgária desci-
jarla augmentar suas exportações do
o: reaes aves c gados. A Itália deseja
tratar do problema Ua congclaçfto dos

I créditos estrangeiros.

Ho alto •— A chegada, das autoridades, vendo-se o sr. secretario da Viação, dr. Muchado de Campos,
d director da Central do Brasil, coronel Mendnoga Lima e outros representantes do mundo official.
Em baixo — A chegada do "Cometa" e das locomotivas de 1865, 1875 e 1927, ao local onde sc rea-F

llzon a inauguração —— ¦

Federação dos Voluntários
de São Paulo

Commun!ca-uc<" a. Secretaria Geral:"E esse pres&o de civismo lançado"co quatro ventos pela Federação dos
Voluntários. vai tendo no selo da-fnte bandeirante a repercussão ne-
cecsarla. Nem é para menos que isco
aconteça. Sao Paulo, que fez 9 dc
julho .que erigiu 2" de maio, nfio pode
durmlr sobre as glorias do hontem. E
* Fêdwiçáo dos Voluntários, expres-
;So legitima da verdadeira mcntallda-
dB nascida com a revolução d« 32, tem
certeza plena clc que a sua palavra dc
erclsm àerfi attendlda! "Sáo Paulo•precicu de um milhão de eleitores."

Continua Intenso o movimento de
•V..--.mento no l.o posto lnstallado a
rua Chrlstovtio Colombo, 3, 2.o andar.
Até o lim do corrente mez, mais tres
postos serfto lnstallado* em dlííercntes
ba.rros da Cupltal,

No Interior nfto é menos intenso o•nthuslasmo que reina entre os íe-
tlerados pela campanha do olistomen-•io eleitoral, Iniciada pela FederaçSo
tios Voluntários de Sfto Paulo, entlda-
de cVc-o-oolitica-partidarla.

-Do C, O. P. M, de Araras rece-
ceu o C, O. P. Central communica-

ção da lnstallaç&o ali do poeto úe ali.-
tamento da Federação, o qual está
attendendo a numerosos Interessados,
sem distincçâo de côr partidária.

CommemoraçSe* tle 9 de Julho: —
O C. O. P. Central chama por este
melo a attençfio dos federados para as
commuulcações que a Conimissfto
Executiva das commemornçòc-s da glo-
rlosa data estft publtcando na Imprcn-
sa dlarla da Capital. E' preolbo que
todos os federados concorram com o' 
máximo do suas energias para que. ee,1 bos commemorações attlnjam a altura
que a grandiosidade dos feitos de 32
tmpóe.

Constltuçüo de C. O. P.s — Km eu&
recente reorganização, ficou assim
constituído o C. O. P. M. de Aruias:

Presidente Ovldlo Carlos Padula;
vlca-presldente Jofto da SUva Bocayu-
va; secretario geral, Jofio Oiacomlnl
Sobrinho; l.o secretario, prof. Sylvi-
no S. Pontes; 2.o secretario. José Can-' 
cl Junior; l.o thesourelro, Etore Narcl-
so Vancetl.

Commlssfio de Propaganda: — Dolor
Ferraz da Silva, Guilherme Terciotl,
Augusto Bugger,

PEREIRA DÁ SILVA
oecupará hoje a cadei-
ra João Francisco Lis-
boa, na A. B. L.

RIO, 26 (A. B.) — Está marcada pa-
ra. hoje, as 21 horas, a sessão solenne
<*- Academia Brasileira do Letras dca-
tluada a recepção de Pereira da SUva,
o novo imraortal que vae oecupar a,
cadeira numero 18, do que era patro-
no Jofio Francisco Lisboa c na qual
teve assento o poeta Luiz Carlos.

O novo acadêmico scra saudado em
nomo do "Petit Trianon", pio sr.
Adhemar Tavares.

VENEZUELA
O PRESIDENTE GOMEZ SERIA CON-
TIURIO AO ABANDONO DO PADRÃO

OURO
CARACAS, 26 (II) — 03 represen-

tantes da agricultura o do commercio
do Caracas, quo desejam ver a Veno-
zuela abandonar o padrão ouro, soll-
citaram uma entrevista do presidente
Juan Vicente Gomez, aílm do tratar
do tuisumpto. Este so recusou a re-
ccbol-ofi, respondendo que procuras-
sem o ministro do Interior, ar. Pedro
Tinoco, ciue so oppôo ao abandono do
padrão ouro.

O presidente domez procurou reme-
dlar a crise dos principaes productos
da Venezuela decretando Impostos es-
pcclaes sobre artigos de luxo o destl-
nando a Importância dos mesmos a
pagar prêmios aos exportadores de
caíó e cacau, com o Intuito de nlvc-
lar o custo interior com o preço ex*
terior.

Nos círculos políticos assegura-se que
o presidente Gomez é contrario ao
abandono cio padrão ouro.

Ao alto — Vários representantes do vaindo official, imprensa, estradas dc ferro, e convidados ti. mau
guração. Em baixo — No momento de ser inaugurado o trem "Cometa"

COHTPA.O MAU HÁLITOKI//-ME
Commlífilo Executiva: — Joel Fachl-

nl, Padro Chabrcgas Roberto Soares,
Ângelo Cressonl.

Delegados elcltoraes: — Guerlno Sal-
vi e José Câmara Mattos.
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LIVROS H0V0S

Bra "-Job, ° -ornM""* ete um pobre

professor", temo» uma das mais no-

tavola obra» publicados por Joseph

Roth, escriptor allemão de méritos

incontestáveis. Este ír-ro nada tem de

commum com o que freqüentemente
so publica, em obediência ao gosto
da maioria doa loitores. O enredo nfio
nos entremostra apenas o amor, maa
o choque das ambições e dos Instto-
ctos de toda e3pecle, resaltando o
fanatismo religioso,

Nenhuma figura mais eommovente
do que esse desfortunado Mendel Sta-
gor, o professor de letras sojjradas no
fundo nevoento do uma longínqua o
miserável aldeia russa, um dia trans-
portado para o ambiento vertiginoso
de Nova York, onde o deus do Israel
o submette a todas os provações. E é
neste ponto que culmina o sentido

Voltou do exilio o gen. Paim Filho
imminencia de fechar

PORTO ALEGRK. 26 (A. B.) — Os cinemas (lesta capital estão na
imminencia de fechar em conseqüência das exigências do juiz de me-
nores. Na "matinée" de hontem, quando a sala estava repleta, a policia
exigiu a sahlda dos menores, provocando protestos, A direcção daquel-
Ias casns de diversões preferiu restltuir a importância das entradas, fe-
chando o estabelecimento. O facto causou desagrado geral,

symbolleo do livro, Mendel recoida o j
Job da bíblia, sobro cuja cabeça se
desencadeiam todas as maldições o ln- j
fortuntos. Morre-lho um filha no
Grando Guerra; tuna filha crüouauo-
ce, a esposa, esmagada pelos soffrl-
mentos, suecumbo. Só elle, Mondei
subsiste a essa hecatombe. E sobre-
nada para, mais tardo, sentir a re-
compensa do seu deus — ou do destl-
no, pouco importa — na súbita, ml-
raculosa appariçao do filho epiléptico
quo deixara na Rússia, açora curado

e mettldo na pelle do um notável vlo-
lUilst-..

Dom José Paulo da Câmara tradu-
",lu para o nosso Idioma esso adml»
ravel trabalho. Nada mais 6 preciso w-
crescentar para quo se -alba que o
romance de Roth, entregue agora ao-
leitores brasileiros, esta vasado numa
forma puríssima, sem airaonelramentos..
encantadora. Lê-se o livro do um fo-
lego, ató o perfeito encadeamento cio.
episódios que deixam ao leitor ln<1«-
levei, duradouro imprersiji.).

fsmti

>em sempre os livros que chegam
Ss rnfios ávidas do critico se amol-
dam aos quadros da literatura; sfio
mero r&butalho, Intenções larvadas,
tentativas truncadas — tristes t fos-
ces abortos de papel impresso. Por
-õso, falar sempre delles cansa como
cauca uma pagina pseudo-esplrltuosa
<1" Eerlllo Neves ou uma pagina pseu-
clo-erotlca do Benjamim Costallat.

Que lazer, entfto?
O unico remédio para essa aterra-

tlo.'a melancholla da inferioridade per-
pctuamonte egual a si mesma é, de
longo ern longe, uma evasfto ou um
desvio. Sim, fugir á realidade dessa
monotonia, tomando outros caminhos,
caminhos parallelòa ou transversaes,
'iue levem a novos mundos de im-
pressões, Entre nós, foi o analpha-"icto 

cjue fez tudo: rasgou picadas na
matta, rasgou o ventre das minas, ras-
Sou os tunnels nos montes, rasgou os
mysteiioH cio hcrlzonte; escravo no
*l'o, peiio no pastoreio, garimpeiro na
Iwra, tropeiro na estrada, seringuei-
ro na (loresta, soldado na guerra, na-
úa escapou á sua acçao. Não satls-"elto 

com essa gloria esparsa e lu-
zer''e, o ar,alpbabeto foi além — e
Pta-se a fazer tambem a literatura,

Ahi, desmanchou *om 03 pés o que«natruira com as maço...
Porque, nesse ponto, tem «Ido o

Mor dos nossos infortúnios, Nâo ha
"ida mais primitivo, neste mundo e
"este sceulo, do que, por exemplo, os
versos desse pobro Osório Dutra, queantJa mendigando um nicho mortuarlo**» neoropole luxuosa da Academia,

Poucos Idiomas terfio, em matéria de •
prosa ruim, uma que rivalize com o I
pedregulho lerdo e pesado do um
Trlstão de Athayde. E' que, em regra,
quando não é um ignorante, o escrlp-
tor brasileiro nfio ê um escriptor —
mas um solido maçante, mixto de pa-
chydermo e de 'usiada,

Ora, nem sempre é possivel ter ner-
vos para supportar ossos cylindros
compressores do gosto e da paciência
do próximo: e3sa é a rozío porque,
deixando A margem um punhado de
brochuras natlmortas, publico hoje um
retalho tirado a um pequeno volume
Inédito — "Gigante doente" — reta-
lho em que, a meu modo, analyso
pela rama.

o EsryxiO de jibus
No dia em que se commetteu um

dos crimes mais sensaclonaes do
mundo, que foi a execução de Christo,
tomou para sempre um lugar em nos-
sa memória uma daa figuras mais eu-
rlosas da espécie humana —• o pro-
prio Christo,

Trahldo por Judas, o mais interes-
sante dos apóstolos, vendido a preço
de liquidação, passou elle um mau
quarto do hora; mas, de todas as suas
magnas, a mais callda e selvagem de-
ve ter sido a negação do discípulo
mais estúpido, o musculoso e tagarel-
Ia do Pedro, Confiara na falta de ln-
telligencla de Pedro e Pedro provou-
lhe que elle, o Mestre, tambem se en-
ganava e, com essa íelonla, destruiu
a sua fé em si mesmo. Se, aos olhos
alheios, continuava a ser o quo era, j
aos seus próprio- olhos nâo passava |

tu ronda dos fioros
—ii ii m — ¦¦

UMA FUGA
Ja de uma sombra triste, falha e mor-
tal. Comtudo, do alto da cruz, cada-
vorlco e repugnante, coberto do sujo,
de sangue e desdém — Christo entra-
va na historia.

Não era, precisamente uma entra-
da trlumphal...

Mau grado os enxames de tormea-
tos e de opprobrlos, a victima ficava
devendo ainda o sou boceado A- J-isti-
ça do homem: ficava devendo, porque
tambem dellnqulra gigantescamente.
O crime de Ohrlsto, o maior que o
sol lllumlnou, foi a morte de Pan.
Sim, o bello hebreu matou o grande
grego o a terra, mesmo hoje, sente,
como uma nuvem om todos os céus,
a melancholla desse assassinato,

Que me Unportarão, porém, taes col-
sas*

Nada, é claro, O que, deveras, me
Interessa em Jesus Christo é o seu
estylo. Isso é que fez a sua dlvlnda-
de. No mais, pouco se aproveita; é
um messias banal. Hybrldo como os
mus, hybrldo de deus e mulher, nâo
era o primeiro nem o ultimo. As my-
thologlas estão cheias de exemplares
dessa espécie extlncta. Zeus sem-ou-os
ás dúzias pelos bosques antigos e ce-
ruloe da Grécia; a mandioca, para oe

nossos Índios, é neta de uma donzella
e de Tupft. O estylo, não; esse é seu
o seu só — ou daquelles quo lhe
usurparam o nome sobrehumanado.

O quo caractorlza o estylo do Je-
sus é a obscurldndo com ar do pro-
íundeza, Jesus íol o homem doe ro-
dolos, o mestre da evasiva; ee tem
uma ou outra affirmaçao excessiva, o
seu forte aera sempre, no emtanto,
a escapatória. Esso majestoso cabotino
algum tempo me tirou o somno; pre-
clscl reagir — o eu reagi como rea-
gem oe gigantes.

Quando lhe perguntam se devem
ou nfto devem pagar o tributo romã-
no, não responde sim nem nfto; enge-
nhosamente, pedo uma moeda, faz um
clrcumloqulo o desnorteia os abelhu-
dos — quo, diga-se a verdado, eram
bem fáceis do desnortear.

Outra occasl&o, levam-lho uma adul-
tera; ora, a lei mozalca mandava la-
pldal-a e ello ensinava o perdão ao
ar livre, Como safar-se do dllemma.
som estrepar-se numa contradlcçfto
comslgo ou num rompimento com a
tradição? Jesus não se atrapalha: é o
campeão das boas sahldas. Abaixa-
se, escreve na areia e, nesse Ínterim, |
dá tratos 6, bola para -icscobrlr uma I

brechlnha. Descobre-a e eacapole-so.
Quando menos se espera, oceorre-lho
um estratagema Inesquecível: ordena
que atire a primeira pedra quem es-
tiver Isento da culpa...

Faz raiva. Tem-so vontado de gritar-
lho quo não se trata disso o, sim, de
Justiçar ou do Ubertar a mulher que
errou. Moysés não cogitou de quo cs-
tivessem Innocontes os que apodrejas-
sem, nem elle, Jesus, afílrmara Jamais
que os Innocentes apedrejassem os pec-
cadores,

Diz-se que contundiu no templo os
doutores. Sem duvida, seria por esse
methodo, quo eu chamarei — metho-
do lateral — o que, no fundo, ó ape-
nas a technlca da fuga.

O seu gosto pelas parábolas nfto de-
nota amor à clareza, porém uma lma-
glnação plástica multo desenvolvida:
se foi um sophlsta, foi tambem um
poeta, Suas parábolas, são, freqüente-
mente, deliciosos contos moraes, algo
assim como as fábulas applicadas. Al-
«umas vezes, tém mesmo um sentido
profundo; outras vezes, sfto somente
plttorescas e eternas.

Nem todas as Idéas da sua doutrl-
na lhe pertencem de direito; entre-
tanto de tal modo as agarra ou as

desfigura, que so apodera dellas lrre-
paravelmcnte. Nfto so pesa nçm so
medo o quo surrlplou, longo, a Budd-
ha o a Mlthra ou, porto, a Moysés o
a illllol, E nisso, ora multo habll ciem-
bra certos autores quo tratam thenias
de outros autores ccllpsanclo-os ti vis-
ta grossa dos séculos. O quo lho per-
tence, Irrecusavclmento, 6 a nevoa em
quo as envolvo o os amacla, por via
do regra: ahi, sim, é ello o criador.
A sua originalidade so confina na for-
ma o a forma para elle, é uma mela
tinta unlca o lndlzlvel.

Esso pendor de Jesus Christo pelo
vngo fez multo mal a humanidade. Os
que vloram depois, gente cruo o bron-
ca, Julgaram-no divino, pensaram em
gular-so por ello o pretenderam tomai
ao pó da lettra oa seus ditos do espl-
rito; obscuros como eram semelhantes
ditos, cada qual os ontendeu a seu
modo e houvo, por conseguinte, um
desentendimento geral. Esso desenten-
dimento atirou os pobres brutos As
seitas, as rixas, às guerras,

Eis ahi um dos peccados do Jesus:
pelo sou estylo nublado, embora for-
moso, velo a derramar multo sanguo;
so quem causa mortandades ó funesto,
ninguém íol mais funesto do quo
ello... Não obstante, ello conseguiu
ser, um momento, apesar do seu foi-
tio intcllectual escorregadio, o homem
mala oxaggerado do universo, ao sol-
tar o maior brado de orgulho que la-
mais so ouviu por debaixo do céu:

— Eu sou a verdade I
Donde se conclúe quo, para Jesus

Christo, a verdade é a imprecisão...

Oa que o cobriram de adoração, co-
brlram-no de ridículo; mas, elle era
maior que essa posterldado do fauu-
ticos o, por isso, parecerá sempre um
gigante quo vem sahindo vivo do
abraço do um dilúvio. Aquelles quo
o endeusam, o emporcalham; mus, uft->
o destruirão porquo ello è de \un.i
lmmortalldado a prova de foco e d<.>
aço.

Todos os gigantes quo têm vindo
nascendo depois dello param-lhe (to
deante, olham para a sua face o cahem
num devaneio harmonioso: seu-
tem quo elle sabia falar sobretudo
para não ser entendido c. sobretudo,
falar para não ser esquecido. Possui-.-,
um ar do mysterio o um estylo. Con»
ta-so que obrou milagres; o seu maior
mUagro. o unlco talvez, provado e
comprovado, íoi o seu estylo.,,

H afinal?
Eu sou um gigante; comprehondo-o

um pouco. Perdôo-lho os defeitos do
caracter, as contorsões da linguagom
o os plágios da theorla; pcrdâo-Iho
até a auto-dlvlnlzaçfto em quo, um
tonto grotescamente, andou empenha-
do Jà para o fim da sua carreira dc
redemptor. E continuam amando-o —
e repetindo quo elle, esse famoso Je-
sus Christo, foi antes de mais nada
um poeta e um sophlsta, que soííria
do megalomania, lntermlttentc.

Mas, coisa. extranha, nfto posso lei
os livros da sua vida o da sua phrase,
porque choro, choro como se n&o fos-
se eu mesmo, um gigante...

Que estylo 1
WANDBRLES
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Altei paulista de íutebol profission
VARIAS DE ESPORTE

"BARULHO Bi,-'. NADA MAIS... —
Alguns clubes, os que se rebellaram
contra a lnnovação, andaram amea-
ejando céos e terras. Falavam até na
íundação do uma terceira entidade em
S&o Paulo, afim dc amedrontar os
demais grêmios. Mas, deram o "pulo"
errado, não dando resultados* todos
os "balões" lançados — terminou o
sr. Ennlo Juvenal Alves. Essas as de-
clarações feitas a um confrade desta
capital pelo paredro luso. Agora, per-
guntámos nós: se os clubes que se
rebellaram erraram o "pulo" e sc os
"balões", apesar dc estarmos na épo-
ca dos "fuguetes", não deram rcsul.
tados, como se Justifica quo a lnno-
víção foi para o "plndura"? Mas afl-
nal seu Ennlo, deu ou não deu re-
aultado positivo? Sc não deu, como se
justifica quo a Portugueza não co-
brou ingresso aos sócios do Santos?
Slgnal que não houve outro recurso
senão adherlr aos clubes rebeldes,
portanto, as ameaças nSo "amedron-
taram", c fizeram effcitoI... Quer dl-
zer que agora náo são apenas tres
clubes os rebeldes, mas, nove, inclu-
slve a Portugueza? "Quem íoi que
disseram que eu não queria adherlr"?
Quanto á fundação do uma terceira
entidade ílco\i para mais tarde,
quando íôr posta em execução a tal
do lnnovação. Houve marcha ré por
parte dos clubes quo faziam questão
íechada na execução immedlata da
nova lei, logo...

Da entrevista do mesmo paredro:"A Portugueza não cobrará ingresso
por questão do Justiça". Essa declara-
ção, como pilhéria podo ser que haja
alguém que a engula, do contrario...
E1 só experimentar seu Ennlo cobrar
ingresso aos sócios do Palestra, São
Paulo e Corlnthlans, nos Jogos que
estes clubes disputarão com a Portu.
guesa no campo da rua Cesario Ra-
malho... Só assim ê que assistiria-
mos a um espectaculo gosadlsslmo •
Inédito nos annaes do íutebol bandei-
rante. E mais Interessante e gosado
seria presenciar os soclo* lusos paga-
rom ingresso em qualquer Jogo de
íutebol cm que toma parte a Portu-
gueza. Experimento seu Ennlo obrigar
os associados da Portugueza a paga-
rem ingresso para ver o resultado...
E para quc o espectaculo seja comple-
lo, seria preciso que o pae c... os pa-
lídlnos da lnnovação ficassem Junto
aos portões do campo para fiscalizar...

Segundo noticiam os Jornaes do
Rio, é amanhã, á noite, finalmente
que a Portugueza desta capital en-
Irentará o S. Chrlstov&o, do Rio.
numa partida amistosa a travar-se no
campo lllumlnado dos sãochrlstovon-
fes. Para arbitrar esto prelio foi con-
\-ldado o consagrado campeão patrl-
cio Arthur Frledenrelch. O clube ca-
rtoca, afim de dar maior realce ao Jo-
go, convidou o embaixador de Portu-
gal, sr. Nobro de Mello e bem assim
como o cônsul portuguez. Segundo in-
formações que obtlvemos, o Jogo, ao
que parece, reallza-se na qulnta-fel-
ra e não amanhã.

Numa lucta de Jlu-Jltsu travada
sabbado A nolto, no Rio, perante
grande assistência, Hello Oracle ven.
ceu o luctador Japonez Myakl, com
um golpe do estrangulamento. O ven-
eido perdeu os sentidos em consequen-
cia da violência do golpe appllcado
pelo luctador patrício.

Soubemos hontem, de fonte insus-
peita, que a Commlssáo de Justiça da
APEA, pretende renunciar amanhã,
collectlvamcnte. A decisão dos mem-
bros que distribuem Justiça dentro da
APEA em pedir demissão de seus car-
gos, prende-se ao facto da directoria
da mesma entidade, ultimamente, em
í.ionos do dois mezes, ter relevado
renas do suspensão impostas a tres
jogadores profissionaes. E conforme
noticiámos a Commissão de Justiça,
nm sua ultima reunião resolveu ln-
ierpellar a directoria da APEA sobre
os motivos que determinaram a assim
proceder. Qual teria sido a resposta
ria directoria da APEA A lnterpcllação
cia CommLssão do Justiça? Chi lo sâ..,

-Cl-
Ao contrario do que noticiaram ai.

guns confrades desta capital, ainda
nada íol resolvido sobre o Jogo Co-
linthlans-Yplranga. Em sua ultima
reunião o Conselho Superior da APEA
nSo resolveu ahnullar o Jogo c nem
determinar que o mesmo fosse nova-
mento disputado como sahiu publl-
cado em alguns Jornaes da Paulicéa.
Na reunião do Conselho houve ape-
uas troca de Idéas. Portanto, somente
31a próxima sexta-feira é que a dire-
ctoria da APEA decidirá o caso, e
tato depois que a Commissão do Jus-
tiça examinar os boletins do repre.
sentante o do Juiz, para oppllcar as
penalidades que o caso requer. Agora,
como a Commissão de Justiça preten-
de renunciar, não sabemos se a dl-
lectorta tomará conhecimento do caso
antes de passar por aquella Commis-
«ão. O fdeto é quc ainda nada íol de-
eldldo...

D Palestra Itália Carioca, fundago
lia pouco no Rio, vae disputar o cam-
.iconato de profissionaes da Sub-Llga
barloca.

Em conseqüência dos incidentes re-
Slstádos ante-hontem, no campo da
A. A. S. Bento, durante o Jogo São
Paulo-Syrlo, Zarzur e Zago, de accor-
do com o Código de Penalidades da
APEA, deverão soífrer a suspensão do
um Jogo do campeonato. O centro-
médio do tricolor é reincidente e
caber-lhe.la o dobro da pena se não
fosse pela amnistia que a APEA re-
solveu conceder ha tempos. O próximo
adversário do tricolor será o Corin-
thians. Quer dizer que o clube da
Floresta não poderá contar com o
valioso concurso de seu centro-mé-
dlo, nüm Jogo de tamanha responsa,
bilidade, salvo so a directoria da
APEA resolver reformar outra decisão
da Commissão de Justiça, o duo não .
será multo difflcil. porquanto, o trl»
color tambem tem direito a conse-
gúlr a perdão de um seu Jogador, co.
mó" aconteceu com outros clubes.

Á ÀPEA precisa' tomar enérgicas
providencias sobre o que se Vem verl-
•ficando nos campos dè íutebol, em
que alguns torcedores fanáticos deram
agora de atirar bombas contra os ar-
ouelros do quadro adversário, afim do
facilitar A tarefa dos avantes de seu
clube de peito. No Jogo de ahte-non-
tem, entre o SSo Paulo e o Syrio, no

momento em que o tricolor estava
na immlnencla de obter o seu segun-
do tento, íoram atiradas multas bom-
bas cm direcção ao arqueiro José, e
aos zagueiros do Syrio. Ora, Isso não
está certo, porquanto, no momento
em que um guardláo está para pratt-
car uma defesa, ao ouvir o estouro do
uma bomba, é capaz de falhar e dcl-
xar a bola entrar em seu arco. Va.
mos acabar com esse feio costume,
que attenta contra os boas normas do
verdadeiro esportismo? Soltar bomba»
após o Jogo, ainda vá, mas durante a
partida, nãe está certo,..

— li

0 resultado dos jogos de ante-hontèm não conseguiu trazer nenhuma modifi-*! QS CLUBES DA PRImEIRA DlVI-

cação na situação dos oito concorrentes — 0 Palestre ois, marcha invicto -,-„r« _ .« nn

na liderança e o C. A. Ypírança continua fechando raia

Notas aquáticas

Mais tres partidas em disputa do
campeonato paulista de futebol pro-
flsslonal realizaram-se nesta Capital
Nenhum resultado Imprevisto régis-
tou-se na Jornada inicial dó segundo
turno. Os tres embates terminaram

duziu. Juba, ou "Barrilote, Bem doe-
pendei grandes esforços teriam feito
muítò mil». _ se os luso» cahlssem
na asneira dé collocar tambem o ou-
tro uruguayo ná turma, teriam perdi-
do para o Santos.

grupo dos que Já perderam esperanças
no titulo.

Assim, temos o Santos, Paulista, Sy-
rio é Ypiranga, no grupo de baixo, e
Palestra, 8. Paulo, Corlnthlans e SM-
tugueza, no grupo de cima. Este»

-fc_/_Ui -^ mm*mm\mw —** —

SÃO MOVIMENTAM-SE..

ESTÃO TREINANDO O...
Martlnelli e Murar!, dol» optl-

mo» remadores do E»perl», estão
treinando o esqnlfe trincado, por-
qne será?

Será qne houve enoreno» em
Bejrrnth!

PARTIRA' PARA A ALLI-
MANHA

Mas Beichmann, o querido nu.
sagista. do» athleta» "vormclhl-
nho»" partirá p»ra a Allemanha
no próximo dia 10 de julho.

Leva-o a íacer e»*a longa via-
gem, o motivo de acliar-se o «eu
prog-enltor, qne lá reside, multo
doente.

Ao Max, Interpretando o desejo
de todos o» tietíano», desejamos
bôa viagem e auguramos melhoras
ao sen progentlor.

ISSO JA' E' "PESO" DEMAIS
Pit-eira, o e»forçado director de

remo do C. X. T. formou apensi
um gnlgue a quatro entre tantos
remadores do «eu clube, • na hora
de lnlclar-ie o» treinos, «Ia que
lhe apparece nm dos componentes
dá guarniçio, eom nma eoUoMal
"oonstlpagao".

HA PESTA JOAHHINA
I*i festa "Joannlna" que a Por.

tugueza íes realizar sabbado no
Jardim aa Acclimaoão foram vil-
tos muito» de nossos remadores
em estado de "alegria"....

Dahi os motivos das grande»
"manoadaa" nos treinos de do-
mingo.

OB PROVÁVEIS...
Pelos resultados que nos che-

(Taram da grande regata que se
realizou domingo ultimo na Tsahia
do Botafogo, no Rio, o» vencedores
dos parcos de "donble scull" e
"slngle souU" sáo o» provável» ad-
versario» dos pauliatas que irto
correr lt, no próximo mez de
agosto.

VAE CASAR-SE
Germano Ricardo Haschold, o

grande decathleta do C. R. T., or-
gnlho do athletismo paulista e
brasileiro e que agora empresta a
su» sabedoria á difflcil missão de
preparador technlco dos athletas
do sou olnbe, vae c»»ar-ae no pro.
ximo 4 de julho.

Ao grande "Nacho" desejamos
felicidade» e que traga para o »eu
elube multo» "nachinhoa"...

OUTRO
Camillo Sampaio, o veterano jo-

gador de bola ao cesto do Tietê,
mais conhecido nas nossas rodas
eestoDolirtlca» por "Sardinha", tam-
bem vaé casar-se no próximo me»,
de julho.

Dizem que eUe ir» offereoer áe*
gens amigos uma formidável "me.

sa" dé doces..,
Será?

SOUBEMOS...
... tine um grande clube da

Ponte Orando vaè íloar desfalca-
do de mais nm optimo remador,
e quê osto irá para a Athletica,

Quem será? E dc què cittfceí
"SEU" VA80HI

Ha dia» que nio se via o "seu"

Pedro Vasoni dirigindo os treino»
dos remadore» athleticanos, poi».
hontem indagámos de seu para-
deiro e forno» infdrmado» de que
elle aoh»-»e íóra de S. Paulo, em
goso dé férias.

Ahi batuta!
OOM VISTAS A' FISCA-ISAÇ&O

DB RIOS
Ante-hontem presenoiámos na

Ponte Orando um facto bem con-
demnavel om sócios do Olnhe E»-

peria, possuidores de lanehás de
corria», cem * nnioa intenção de
ao exhlblrem, cortavam velo»»»,
por entre a» oàtraia* què sè acha-
vam transitando no rio • caussn-
do verdadeiro pânico.

Pol», vamos que por nm» f»t*-
lidade qurtra-se, um dos cabo* de

que se servem para » dlreosio das
atenuti, e justamente no meio de
tanta» emharoasõ»», é n» eert» Vi-
ctlma» que teremos » lamenta*')

portanto.
Chamamos • attenção do digno

fiscal de várzeas • rio», par* 4*»«
faça c»»»a* de nm» ve» por todas
esses abusos. AU fie» » nota

______^,_^——¦»—*»

Depois de amanhã, na sede da Apea, os clubes mo*

destos reunem-se para tratar da defesa
de seus Interesses

_' publico e notório a situação do-
llcada em que se encontram os clu-
bes dteputantes do campeonato da

primeira divisão da APEA não só em
virtude do estado technlco dos con-

junetos concorrentes orno tambem
em face de vários problemas que aí-
íligem e dlífleultam a actividade
desses clubes, na sua maioria mo-
destos.

Afim dc estudar todas essas cau-
sas, está projectada pare depois de
amanhã, ás 20.30 horas, uma reunião
dos directores dos clubes da primei-
ra divisão apeana. Esse reunião Be
realizará em uma dos salas da sede
da APEA, constando da ordem do
dia dos trabalhos os seguintes topl-
cos:

a) Cobrança, de entradas: b) poli-
clomento nos campos onde se reall-

wim partidas; c) alteração na tabeliã
para o 2.0 turno; d) atÁumptoa qw
se relacionam com or. lnterc-:f...H elo?
clubes que disputam o campeonato
da primeira divisão.

O Corinthians treina hoje
Reallzando-se hojo um treino de fu.

tebol entro os primeiros e segundeis
quadros, a direcção esportiva poele o
pontual comparecimento do todos os
Jogadores Inscriptos, ás 15 horas, no
Estádio "Alfredo Schurig".

DR. JACY BARBOSA
MEDICO

Especialista das moléstias dos Olheu
Consultório: PRAÇA DA SE' «

das 13 112 ás 15 112 haras

A defeza do Santos, que agüentou com o "onze'- da Portugueza «o jogo travado ante-hontem,
— campo da fita Cesario Ramalho

710

por contagens maia ou menos previ»*
ta» com antecedência em nossos com-
mentarlos de vésperas.

O JOGO g. PAUtO-STBIO, O DE
MAIOR SENSAÇÃO

Dos tres encontros dl^rotàdos antt-
hontem, o que se travou no campo da
A. A. S. Bento íol o de maior sen-
saeão. A equipe do tricolor .tendo
encontrado tenaz resistência por par-
te de sen adversário, teve que se em
pregar a fundo para poder obt« um
triumpho cavado e obtido depois! de
ingentes esforço» de seus defensor»»
• por uma differença de uni tento
apenas.

Sò mesmo os que tiveram o prazer de
assistir ao desenrolar d» pugna é qu»
puderam aquilatar o quão dlffloü foi
para os tricolores vencer o Jogo cón
tra o Syrio. fc quando ó eaedre da
partida estava dé 3 a 0. favorável ao
Syrio, ninguem suppunha V» o eltJbe
da Floresta acabaria vencédo peta
íorma como o fez, conquistando tre»
tentos em menos dê dez mlnutost Foi
portanto uma proeza que tão cedo nâo
será repelida pelo 8ão Paulo.

O Syrio disputou ante-hontem a sua
melhor partida da presente têmpora-
da. Perdeu — é verdade — mas de-
montrou ao mundo esportivo da Pau-
llcéa que neste segundo turno está
perfeitamente apparelhado para ca-
frentar qualquer adversário o vencei-
o mo«no, se Se descuidar um pouco.
Com a acquisição do trio atacante de
Poá, o deslocamento de Véga pára a
extrema direita e a inclusão dè VI-
cente, que sahiu da vãrzeá do Bom
Bétlró, o álVl-rubro aprésentã-se ná
actüolldade com um "onze" capaz d»
grandes feitos. E' preetso agora pí>»
um ponto final nas modificações é
inlolar o entrelnámento em conjun-
cto da equipe, oorrlglndo, natural-
mente os pequenos defeito* dos novo»
elomento» Incluído» na turma.

O SANTOS RESISTIU BASTANTE

Todos calculavam como certa a vi-
ctoria da Portugueza aobre o Santos,
mas ninguem previu a resistência que
o Santos iria oppôr * poderosa equl-
pe lusa. Logo de Inicio notou-se a
excellente disposição dá rapaziada pa-
ra a lUcta. E quahdo marcaram o seu
unlco tento, é que os partidário» do
clube local passaram à lhéltar o* íeüs
campeões á conquista do empate. E
depois que velo o empat«( entfto to-
dos queriam a vlefcórla. Bsta Velo,
tabem, mas eom multa dlfflèuldàde.
Basta dizer que o tento que lhe *»-
rantlu o triumpho foi obtido nos ul-
tlmos momentos.

A inclusão do avante uhlguayd Üõ
"onze" luso deu a Impressão de que a
vanguarda melhorou uitt poUecfj i»W
no jogo dé anté-hontèmi Mas, Viri-
flcando-sé bèm, a conclusão ê t(é
foi Justamente essa modificação que
tílfílcultou a vlctori* di fttrtugiltía
no jogo contra o Santos. Tlveswm
os technicols lusos mantido no com-
mando do ataque 6 centro avante Ju-
ba, o triumpho teria aldo mal* íaetl

é por uma contagem convincente. E'
que nao nos llludlmos com M Joga-
das indlvlduaes dé uni jogador, dahl
resulta que o Jogo posto ém pratica
por Salvador Rlaso poderia tér im-
pressionado aoe dirigentes lusos é quem
sabe aos seus partidários, mas nãò à
nós que vimos ácòmpa-handõí d dé-
senrolar dos Jogoa sem olhar para as
cores do clube. O jogador éstran-

gelro movlmentou-se pelo gramado é
deu mesmo a impressão dè que Jogou
multo, mas na realidade, potieó jirA-

Quer dizer que foi uma victoria que
náo convenceu, isto porque devemos
levar ém conta que o Santos apresen-
tou-se em campo com um conjunsto.
desorganizado e sem efflclencla. Ape-
nas os homens da retaguarda, com ex-
cepção de outro médio, é que realiza-
ram um bom trabalho, prlnclpalmen-
te o triângulo final. Quanto ao ata-
que não andoU lá das pernas. Vlctor
foi o unlco que conseguiu organizar
boas escaladas, Colombo, que foi lm-
portado da Argentina por dez conto»
de réis, não é elemento para figurar
numa equipe principal de proflsslo.
naes. O mesmo poderemos dizer ele
seu companheiro Torres, que no centro
da linha média, deixou saudades de
Dino. Quer dizer que se trata de

.dois bondes comprados pelos Ulrlgea-
tes do clube santlsta.

Ora, se a Portugueza não conseguiu
demonstrar sua superioridade contra
uma equipe nessas condições, está ta-
dada à fracassar frente a um adver
sarlo male categorizado, Isto se nio
deixar a mania de fazer modificações
na vanguarda. Portanto, a exclusão
de Juba, ou mesmo de Barrilote, não
se justifica, salvo áe o veterano Carlns
Viola prtende favorecer o seu patrlolo
em prejuízo da equipe.

Se è assim, então, confere...

O PALESTRA VENCEU FACILMENTE

disputam a primeira collocação e
aquelles os últimos lugares'.

TABELIÃ DE PONTOS
Damos abaixo a situação actual dos

concorrentes ao campeonato paulista
de profissionaes, por pontos perd!do3:

l.o — Palestra 1
2.o — S. Paulo 4
3.o — Corlnthlans 5
4.0 — Portugueza 6
S.o — Santos 9
6.0 — Paulista 12
7.0 — Syrio 14
8.0 — Ypiranga 15

A sensacional lucta pugilistica entre
Herminio Spalla e Wladeck Zbysáo

Como é do conhecimento do mun-
do effportlvo, Wladeck Sfcyszodo cx-cam
peão mundial de lucta livre desafiou
recentemente, no Rio, o gigante por-
tuguez José Santa, para um encontro
pugillstlco.

O campeão portuguez não accel-
tou o r-pto de Zbyszko e agora surge
Hormlnlo Spalla, ex-campeão europeu,
acceltando o encontro

Essa formidável lucta deverá reall-
zar-se no dia 7 dc Julho no Coly-

seu Paulista, pois a Empresa Ital»«
Hugo que não tem poupado esfor*
ços em proporcionar optlmos cep«»
ctaculos acaba de contratar oe doü
luejtadores.

A scml-flnal dessa empolgante «•
união será travada entre S^mmy
Rodrigues (arge-nttno) e Lotfreio
(paulista).

Opportunamente daremos rnatorc»
detalhes sobre a Interessante :*-
união.
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Como aconteceu no Jogo do primei-
ro turno, ó Palestra dispoz á vontade
de seu primeiro adversário do segundo
turno. O Ypiranga desta vez não
conseguiu repetir as suas bellas se-
tuaçõés anteriores. Dèlxou-se envol-
ver pela vanguarda palestrlna. A 11-
nha atacante yplrangulsta tambem
cohdúzlü-sé multo mal, £ols lhe faltou
energia é vlsao das rêdeB. QUer dl-
zer que ainda déstá vès o campeio
paulista • brasileiro conseguiu manter
o titulo de invicto ponteiro dá tábellà
dé pontos.
NÁO HOUVE AXiTÉRAÇOES NA TA-

BELLA DE PONIOS
Os resultados dos Jogos de ánte-lion-

tem, nao conseguiram fazer nenhuma
modlflcàfcao na tabeliã de pontos.
Tildo ílcoU como dantes. O Yplrttn-
gá continua fechando á raia com um
ponto dê desvantagem do Syrio. Es*e
está na hieshl». com réléçâó ão ultimo
collocado o mesmo Já náo se poderá
dlzér cotn referencia ao J?âülista, -jüe

agora ficou sozinho no sexto lugar,
Com dom dois pontos do vantágsro
sobre o Syrio. O Santos permaneceu
na qülrttd collocação, agòraj, porém,
oom tres pontos de differença do
flüartó collocado — a J?ortuguéza é com
oito do ponteiro. Quer dizer que dei-
aoú dé ítaer pârté do grupo dos que
ainda almejam alcançar o primeiro
poeto; Assim * que, desde nnte-bon-
tem, o élubé praiano ingressou Ho

Campeonato Paulista
de Cestobol

Par* è jugo Mestra Itália vs. ti. P.
Paullstii íflíani escalados os seguintes
offleiáés:

lãs. turmi*1 — Augusto Vallàttl, Sfto
•Mulo F; ti.; ÒsVáidô fclgglérl, 0. R.
Tleté.

até. turmas •* Osvaldo Amirtlrabllé,
Indiano; fiscal: Nuno )>etét!r_ — Ex-
tra Athletica;

AnndtadOréé: FaUlino Rosai, li O. •".<-.-¦*— •-- •"-,-•---

Syrio, é René Glo*. tor* Athletica; «Ju cpie «inda e Un

frentar novamente Uzcudum.
Pois, se Primo Carnera que po-,*
suia o littilo foi obrigado a lu«
ctar nos Estados Unidos, iraag"

O bravo boxeador hespanhol lançou um desafio ao vencedor do gigante jtaíía
no Primo Carnera, para uma luta em disputa do titulo de campeão mundial -

Paulino já venceu Baer numa luta em 20 assaltos, realizada em 1931
Ha dias demos uma nola .sobre luetar cotn Uzcudum na Hespa-

o desafio quc o famoso boxea- nha* °" mcsmo "aceitar seu dc-
, ¦ i i n i* it . safio. i\ lucta revide c possíveldor hespanhol Paulino Uzcudum * 'e]a 

^jj^. prêmiolançou ao actual campeão mun-
dial de todas as categorias, Max
Baer, que numa lucta memorável
arrebatou das mãos do terrível
gigante italiano Primo Carnera,
o titulo máximo do pugilismo. 0
esmurrador basco pretende en-
frcnlar o californiano em Ma-
drid, offerecendo para isso uma
bolsa de 400.000 pesetas.

Trata-se dc um revide que
Paulino eslá offerecendo ao
actual campeão do mundo, por-
quanto, se não nos falha a me-
moria, em 1931, numa lucla
ajustada cm vinte assaltos, o
campeão da Hespanha venceu
Max Baer por pontos.. E pelas
declarações de Uzcudum á im-
prensa madrilena, não deverá
restai* duvida alguma de que o
vencedor de Carnera foi mesmo
derrotado pelo hespanhol.
UZCUDUM FALA DA SUA VI-

CTORIA SOBRE BAER
Damos abaixo as declarações

feitas por Paulino Uzcudum á
imprensa hespánhola, logo após
o seu desafio:

•\íâ enfrentei Max Baer, uma
vez, cm 1931, e venci por pon-
tos cm vinlc assaltos. Elle é
hoje o campeão mundial de box,
mas é preciso não esquecer que
eu me encontro cm plena forma
e que ainda recentemente fiz cx-
cellcnto exhibição das minhas
possibilidades conlra Primo Car-
nera, num embate cujo resulta-
do foi discutido.

Vou depositar a somma de
quatrocentas mil pesetas para a
garantia do meu desafio e estou
certo que Max Baer não se rc-
cusará a fazer a revanche com-
migo".

Como vemos, o boxeador hes-
panhol diz qtíe venceu Max Baer.
Ultimamente Paulino submet-
tetl-se a rigorosos treinos e
quando enfrentou Carnera pela
segunda vez ria Itália, demonsr

pugilista

*" * * "¦¦'''¦' *•¦?-: 
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ChwnwmetHstès: José Veroelll, Ó. A.
indiano! Imla Mendes Pereira, 8, Pau*
10 F. 0.

Representante da Directoria: Anto
nio Saleílanl. Comm< Téènnica.

valente e èrü condições de fazer
frente a qualquer peso pesado
do mundo.

Resta agora saber se o actual
campeão mundial está disposto a

PAULINO UZCUDUN, o valente esmurrador basco, que lançou i"11

desafio a Max Baer, actual campeão do mundo

ambos são esmurradores de oar-
taz, mas, não em Madrid. lim
Nova York, quem sabe o cali-
forniano esteja'disposto a en*

nem se os norte-americanos hao
de concordar que Max Baer.í.
expôr o sceplro mundial era »«
drid...

tem, entre o SSo Paulo e o Byrlo, no .. .,...¦ ¦,-,¦,, , ,-, ;.,...,„ o,,,¦„,..  ¦ r .. • , _g i a -=— • 
"• 1 I 1* fl

SHihSri^ *los ^letras passarem pela Commissão de Justiça e
o 7ZZfo Anea na oroxima reunião, dará a ultima palavra. Na reunião do Conselo Superior, effectuada na .se*

que a direciona da Apea, na próxima reuumw, u« ^^ imiiii
,,m„,II,Iiin..n«..H...i..i«itiimi«i"itHiiiHiiim«H.i.nH«m.mHi..n mana passada» houve apenas troca de íaeas e naaa mais...
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Os mestres estão imitando os discípulos...
EMPREZA CONSTRÜCTORAUNIVERSALÍTD.Os inglezes estão adopiando o jogo'rápido e veloz, do padrão do futebol na*

cional — Como se entreina o Tottenham, que é hoje a equipe de futebol mais
veloz da Inglaterra

Vejamos de quc forma o trcl-
nador Mr. Peircy Smith do Tot-
lí-nham Hotspurs, revela o se-
j-redo da velocidade extraordi-
uaria do famoso quadro inglez
que tanto suecesso fez na tem-
porada passada, no campeonato
tia Inglaterra."A velocidade é o forte de
jioaad jogo e a ella devemos os
triuinpho» conquistados, indubi-
lavelmente qine a velocidade
presuppõe anie tudo a força
physica e o toem estar corporal;
numa palavra, a juventude, e
nossa equipe a possue em alto
grau.

Porém, isso, nào é tudo. Não 6
siifficicntc poesuir velocidade, a
questão, porém, é saber aprovei-
)al-a c principalmente conservai-
a. A pelota d/eve ser utilizada o
mais constantemente possivel, de
maneira que "deixal-a correr"
representa o principio essencial
desta velocidade ininterrupta.
Para obter easws resultados ins-
iiüiimos um entreinamento espe-
ciai que consiste principalmente
num trabalho de "sprinters", com
sapatos dc cravos. Os jogadores
ensaiam sabidas e mais sahidas,
insistindo no estylo do corredor
do velocidade, afim de que para
chegar a um ponto determinado
logra a maior rapidez com um
mini mo de esforço physico. A
preparação physica previa fe ob-
tem. por meio de uma gymnasti-
ca rigorosa.

A tudo isso se agrega o entrei-
namento habitual; pratica com a
pelota, box, trabalho com a ap-
yarelho de remo, massagem e
repouso.

E agora, explicarei uma de
minhas innovações: o jogo de ca-
beca, que é uma das difficulda-
-les para meus jogadores de pe*
quena estatura, foi particular-
.mente, estudado, com a ajuda de
nma pelota fixada por uma cor-
<]a a uns 2 metros e dez do chão,
o que obriga ao jogador saltar
bem alto e golpear de frente a
pelota.

O entreinamento realiza-se
Irpr vezes por semana e cada
(sessão, dura de uma hora e meia
a duas horas. Trata*** de nm
treino muito pnxado -— é verda-
de —- porém, seguido immediata-
mente dc um banho, de nma

massagem enérgica e de um re-
pouso completo".

Como vemos, até os inglezes
que ne julgam mestres no mane-
jo da pelota, mas que fogem ás
competições ou certames inter-
nacionaes dc responsabilidade,
deram agora de imitar o jogo
veloz, característico do futebol
brasileiro, que actualmente já
está sendo adoptado em toda a
America do Sul e em algumas
partes da Europa,

E a dizer-se que existem ain*
da clubes de profissionaes, tanto
no Rio, como em São Paulo, que
entregam suas equipes ás mãos
dé treinadores estrangeiros,' que
pretendem modificar o nosso pa-
drão dc jogo, impondo aos nos*
sos jogadores o tal de systema
antigo de jogo puramente techni-
co, mas lento, que não rende e
que é contraproducente aqui no
Brasil. Pois se até os inglezes es-
tão nos imitando!...

Este facto alegra-nos, porquan-
to, servirá para fazer ver a cer-
tos críticos e entendidos dentas
plagas, que só encontram valor
no que vem de fora, despre-
zandd, ou então, relegando para
um plano secundário tudo quan*
to é nacional, que não é absolu-
tamente necessário mandar bus-
car lá no estrangeiro, technicos
e muito menos jogadores para
nos "ensinar" como se pratica o
futebol.

E não é de agora quc o "Cor-
reio dc São Paulo" vêm fazen-
do campanha para que o nosso
futebol seja collocado no lugar
que elle bem merece no futebol
mundial. De ha muito tempo que
vimos pelas nossas columnas com*
batendo os que náo acreditam
mais na sua efficiencia só pelo
factò dé alguns clubes, que não
possuem technlcos competentes
para organ:zar nma equipe boa,
mandarem buscar "cracks" no
estrangeiro, contribuindo ainda
mais para o maior despestigio
do nosso futebol.

E o mais interessante é quc
apesar de nada adeantar para
nós a vinda ao Brasil dos fute-
bolistas uruguayòs e argentinos
ultimamente contractados pelos
clubes carioca e paulista,^ lá no
estrangeiro craa importação inu*
til e tola, servirá de campanha

contra o verdadeiro valor do fu-
tebol pátrio. O futebol paulista
nunca precisou mandar buscar
reforço nos demais Estados da
Fedcraçio Brasileira, quanto
mais do estrangeiro. Mas, desde
que á testa dou nossos clubes ap-
pareceram uns cavalheiros de
industria, que não entendem pa-
tavina de futebol, naturalmente,
achando mais fácil mandar bus-
car jogadores feitos lá fora do
que preparar os daqui, que pu-
lulam aos montes pela várzea e
pelo interior, o futebol paulista
apparece aos olhos dos que nào
freqüentam od campos da Pauli-
céa, em franca decadência.

Assim é que dcanté da Infe-
rloridade em que tw encontra
actualmente o futebol Inglez,
com todos os seus mcthodos de
jogo de passes e de chutes com
technica, os clubes da Inglatcr-
ra deram agora, dc adoptar o
padrão de jogo brasileiro, que ha
tempos foi considerado jogo de
louco pelos próprios inglezes,
assim como por vários clubes
estrangeiros que soffreram for
midaveis derrotas cm nossos
campos. Justifica-se portanto a
longa ausência dos inglezes das
competições e certames inter-
nacionaes. Elles agora estão pra-
ticando o jogo veloz e depois
quc as suas equipes estiverem
bem apparelhadas e aptas para
não fazer feio frente -os demais
paizes, então quem sabe concor-
rerão novamente ao campeonato
mundial. ...

Seria o caso dos inglezes con-
vidarem um» equipe ou um se-
leccionado brasileiro para rea-
lizar uma excursão pela Ingla-
terra, afim de poderem apreciar
uma exhibição do futebol sénsa-
ção, futebol espectaculo, que
empolga as massas, devido as
jogadas improvisadas e levadas
a effeito com rapidez espantosa.

O futebol dos tempos idos es-
tá sendo suplantado em toda a
parte pelo pé-bola moderno. Pois
se até os inglezes resolveram
adoptal-o!...

FederaçãoPaulista
de Esgrima

"TORNEIO DE JUNIORS"
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Matriz:

R. Libero Badaró, 46-A

São Paulo

DEPARTAMENTO DB CONSTRUCÇÕES: Independente tle sorteios constroem-se casas a prestações mensaes, offereccndo as
maiores garantias aceróa da solidez e fino acabamento do immovel.

DEPARTAMENTO DE SORTEIOS MENSAES: Contribuição, rs. 5?000 - 10?000 — 20?000 mensaes — Extracção baseada pela
Loteria Federal — Mensalmente sao sorteaxlos cinco bungalowa no valor de 30 contos de réis cada um — Uma casa no valor de

25 contos — Uma casa no valor de 20 contos — Üma casa no valor do 14 contos — Uma no valor dc 8 contos — além de
outros prêmios menores — O sorteio de Maio será baseado na extraegão da Loteria Federal do dia 27.

Contractamos agentes no interior dos Estados,
Inspectores fiscaes e de producção em S. Paulo

OPTIMAS COMM1SS0ES E ORDENADO
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k temporada official de catch-as-
catch-can em São Paulo

O violento esporte norte-americano
"Catch-as-catch-can" Inegavelmente
velo revolucionar 06 meios esportivos
da Paulicéa, logrando reunir no local
dos embates numerosa e enthualastl-
«a assistência.

A Empresa Italo-Hugo proporcionara
fios affelçoadoa do agarre-como-pudor
mato um sensacional espeotaoulo a
realizar-se amanhft, no Colyseu Pau-
lista em quo tomarSo parte os mais
fortes e valentes luotadores da tem-
porada official em São Paulo.

Wladeck Zbyazko, ox-campeao mun-
dlal, enfrentará Andréa Castanhos,
campeão hespanhol.

Os protagonistas dessa lucta sfto
j-ossuldores de grande technlca e força
o ambos têm sustentado combates que
tém emocionado vivamente a assis*
tencia.

.Jack Russel, o cow-boy americano
que sustentou quarta-feira ultima íor-
mldavel lucta contra o gigante Zbysz-
"ko, logrando brilhante empate, terá

pela frent*- um dos homens de mais
technica e agilidade do mundo, Jack
Conley, que se tornou sympathlco ao
publico,

O campeüo inglez terá multo que
se empregar, afim de evitar a victo-
ria do americano que é possuidor do
muita força.

Outra luota que despertara grande
Interesse é a quo vae travar-so entre
o campeio húngaro J. Vargas o BIU
Lyon.

Os litigantes sâo possuidores de mui-
ta resistência e por certo proporclo-
narSo uma lueba ohela de combatlvl-
dade.

Para essa reunião, que terá inicio as
21 horas, a Empresa prevlne estarem
desde j& á vefida os Ingressos ná bi-
11-eterlà do theatro.

O PROGRAMMA

Wladeck Zbyszko vs. A. Castanhos
Jack Conley vs. Jack Russel
J. Vargas vs. Bill Lyon.

CERTAME tUwiWitKUALinü
ÜE HJ1 tbUL

0 S. Paulo Gaz empatou com o Unhas para Coser
por zero a zero

Regular assistência compareceu sab-
bado ultimo, ao campo do S. Paulo
Gaa F. C, afim de presenciar a pu-
gna que alli se travou entro o clube
local e o Linhas para Coser F. C.
em disputa do Campeonato de fufcboi
da Acea, E nfto perderam o seu pro-
cioso tempo oe adepto* do íuteDol
commercial e Industrial que íoram
até o campo da avenida do Estado,
porquanto esteve bem movimentada,
proporclon ando-nos algumas phases
de bom futebol. O reeultado finai
üa peieja — 0 a 0 — bem diz o que
foi a lucta sustentada pelos dois
clubes aceano-i,

A pugna caraterlzouse pelo cquUl-
brio que se verificou no transcorrer
dos oitenta minutos n-gulomentarea.

Realizaram-se sexta-feira passada, na Na pnttee inicial houvo mais comUa-
sede do Palestra Italia, as ellmlnato- i lidado por parte dos vinte e <fc>ls
rias de espada do Torneio de Junlore, | jogadores, sendo que na phase com-
promovido pela Federação PaUUsta dei pi«mclJtei os locaes tiveram boas oc-

CYCLISMO
¦ 

A disputa do Circuito de Itapecerlca — José Ricardo
Magnani, mais uma vez véncèdof — Luiz Lima, ven-

cedor na segunda categoria
Conforme noticiámos, 0 Brasil Bs-

•jorte Clube, a veterana sociedade
cycllsta, fez realizar ante-hontem,
Vela nmnhã, xtma prova de eyclltuno,
a qual foi corrida no plUoresco "CIr-

culto de Itapecerlca".
Inscreveram-se para participar da

mesma, as sociedades Opera Nazlõna-
ir: Dopolavoro, Bandeirante Moto Ciu.»
be e o Clubo promotor

Dada a sahida para a Importante
prova, observou-se que cofrrla on*0
cyclistas na primeira e novo na sé-
sunda categoria.

A sahida foi dada pelo sr. oom-
¦nencl.idor Caetano Vecohlottl, dlgnls-
-imo cônsul geral da Italia, que tao
gentilmente uccedeu ao oonvlte que
lhe fez o B. S. C.

Ambas as provas (oram llndamen-
to d(sp***«dns, com toda lealdade,
existindo sempre entre os óohóórrtti-
tes a máxima disciplina esportiva. A
corrida, da segunda categoria foi dis-
putada com grande enthusiasmo 6
energia, vencendo-a o campèfio dó
Dopolavoro, Luiz Lima que soübé
correr eom maestria, demonstrando
que futuramente será um sério rival
doa nossos azes,

A competição da primeira eitego-
ria foi corrida com unia technlca ad*
miravel, infelizmente os adversários
do alvl-negro, a saber: Rolando Mon-

tesl, foi Victima dc uma qúéda fatal
que o obrigou a abandonar a prova;
Tennyson do Campos, ar chegar cm
itapecerlca sentiu-se Indlspofeto, c
desistiu do continuar, No controle em
ítajVíCêrlcá o sexteto do B S. C, com-
posto de Gama, Jabo, Amello, Arthur,
Antônio e Ricardo Ma-mari!; passou
em Bellas arrancadaSj Ricardo Ma-
gnant feia 0 Ultimo do pelotão, pois
tinha perdido dois minutos, quando
fdi «Oóótffrér Rolando que tínli» Ca-
hldd, níâs óótn ati suas Miefglcas
pedaladas, Ja bastante conhecidas,
conseguiu aleánçuí novamente 6 jáe-
lotio quando de pasíagím pelo' eón-
tfole.

Chflsplm puxoti a eorfldU. "HiaM aW
A chegada, demonstrando Mr ainda
o valoroso méatr» dd p*tl*l, faltando,
lhe (rtíMétatttd, ó eécàté iflüái, «o
feeéàsarlo.

A óheÉttdi fleu-se ü* atféhlda Bíâ-
•II, onde Joeé Ricardo Magnani le-
Vou mais umà véí dè Vínoldá Oe íétU
Valentes adversários, sltás todas eól-

legts de clUBe. fiàtéil á i*6và ém

tetópo magnífico, o Record dé todos

os temjpos, pois foi de 2 horas e 9

minute*. A estrada tW« éét* im niá*

gnlflctlii côfldltoea, tntílte? contribuiu

pára que ã prova fosse feita nesse

quasi Impossível tempo.

Esgrima.
Os resultados das poules foram os

seguintes:
l,a eliminatória: l.o lugar — Thomaz

T. come» (Clube R. Tleté): 2.o
Jofto eHInrioh Jr. (C. R. Tleté); 3,o
Ricardo Vagnotti (Palestra Italia); 4.o
Waldemai A. Oliveira (Portugal Olu-
be); 5.o Ary oJrdim Azevedo (O. R.
Tietê).

2.a eliminatória: 1.0 lugar — Miguel
Morano (0. Pi. Tleté); 2,o Olavo
Bruhns (O. R. Tietê); 3.0 JoSo Ba-

ptlsta de Sousa (PortUBal O.); 4.o
Francisco O. Guimarães (C. R. Tle-
té); 5.o Jorge Furtado Coelho (Liga de
Esportes); 6.0 José Cuifart (Palestri
Italia).

Os assaltos foram presididos pelo sr-
Henrique Valllm.

A final dé espada reallzar-Sé-4 ama-
nhft. na sédc do Olubo dc Regatas
Tietê*

PROVA DE SABRE

No próximo dia 29, na sede do Ciu-
be Athletico Bandeirante (rua dé Sfto
Bento, 47, 1.0 andar), reallzar-ee-A a
final de sabre do Torneio de Juniors,
para a qual devérío comparecer, as
20 horac, oa seguintes ésgrlmlstas: 1 —
Avelino* Ribeiro; 2 — Werner Stark;
3 — Paulo Assumpç&o; 4 — Ricardo
Vagnotti: 5 — José Salem!; 6 — Olè-
garlo A Carvalho; 7 - Olavo Bruhns;
8 — André Haydu'.

TORNEIO DE ESPAU)*. AO AR LIVRE
£ TORNEIO INIER-CLÜBES

caslôíO para marcar tentos c wencer,
mas devido a preclpltaçáo de uns e
aoa maus arremessos de outro», o
score náo foi aberto. E asalm. o Jogo
terminou com um honroso empato
para ambos as partes. Os visitantes

E. C. SYRIO

En-errar-se-So depois dè amanha as
insórlpçce* para ós torneios acima
mencionados, os qiiaes deverão reall-
zar-ae: Torneio de espada áó ar livre,
ho dia l.o de Julho e o Torneio Inter-
Clubes, a lnlclar-sc no dia 3 de Ju*
lho.

H O C KÜT
TREINO DOS SELECCIONADOS

Afim de so pfepárareiii pára o fe*-
tlval em benêflolO do Hospital de PI*
ratlninga, patrocinado pela Associação
Cívica Fémlülriá( ft réalIzár-se üo dia
3 dé Julho, ho salào do SSo Paulo
Rínk, realirA-r-s hoje, is 23 horas, Um
treino entre os seleccionados Euclydes
de Figueiredo é Cel, taborda. Sendo
que, para tal fim, solicita-se a pre-
sênça, ftquella hora, dos seguintes Jó*
gadores inscriptos: Domlngos( Braga,
Brhanl, Padre, tfdnlcó Oulniãíftés. To-
nlco Porto, Alcides Castilho, Mereoo,
Cabra, pdulo, Porchat, Óhémpe, Sylvio
Lara, Hopklns, Wright, Bllé, Hugo,
Alòyslo, RodoValho( Aílt. Jceé dé Car-
valho e Mlml.
INÍCIO DO CAMPEONATO INTERNO

Sexta-feira próxima, dia 29 do cot*
rente, réalizar-se-i o primeiro encontro
dé hockéy em Inicio do campeona»
to d* Liga Interne de Hockéy do SSo
Paulo Rlnk.

Communicado official:
Bola ao Cesto — Parn um rigoroso

treino do Bola ao Cesto, a realizar-se
hoje, a dlrccçáo esportiva do Syrio pe-
de o compareclmento dos seguintes Jo-
gadores, nua quadras sociaes, as 20
horas em ponto: AbrSo, Albano, Li-
cides, Alexandre, Chaflk, Eduardo,
Elias, Fellppl, Fernando, Jamil, José.
Lulzlnho, Michel, Maim. Olavo, Pau-
lino, Raul, hc-narto, Romualdo, Ru-
bens o demais reservas.

Athletlsmo - A convite do Syrio, a
A. A. Light it Power tomará parte nu-
ma competlçfto amistosa de athtetls-
mo a realizar-se no dia 29 de Julho
pi., no campo da rua Pedro Vicente.

O programma será o seguinte: 75,300,
1.000 e 3.000 metros; 83 metros sobre
barreiras; arremesso do peso de 5 kl-
lôs, disco e dardo; salto de axtchsSo,
altura e com vara; e revesamento de
4x75 metros o 4x300 motros. A conta*
gem de pontos será a seguinte: 5,3,2,1
aos collocadoa èm primeiro, segundo,
terceiro e quarto lugares. Serfto cohfe*
ridas medalhas de bronze com cunho
de prata o bronze aos collocadoa ém
prlmero e segundo lugares.

Pela Athletica
FESTA CAIPIRA

A' medida que sc opproxima o dia
SÓ, augmehta o interesse dos srs. «o*
dos e suas exmas. famílias, pela festa
a caipira, interesse, alláa, multo Jus»
tifleado pelos preparativos quo -stfto

sendo feitos tanto dá parte da dlrl»
cçfto1 do Clube, como dos sócios qdé
distribuídos om grupos, estilo erdpe-
nhftdos etn que a festa deste anno ül-
trapasse ea doe annos anteriores, em
todos 09 íettldos.

O hümérò de sensaçfto é, sem dUvi-
da, a "quadrilha" que será dansada por
cerca de Uma centena de associados.
O Ultimo ensaio será depois do «ihánhâ,
as 20 horas.

Os componentes dos íartido-s "Bríft-

co" e "Preto" nfto satisfeitos de eom-
feetlreü» somente e*h provas -tóDortivas,

prometteram dlgladlar-se na festa A
caipira. Quanto aos "Pretos", sabe»
ae qUé soltarão Um balão monatrô; oe
"Brancos" preparam Uma surpresa.

Ós convites estilo sendo distribuído--
diariamente ha secretaria do Olubo e
dada a grando procura que tem havido
a dlstrlbulçfto será feita apenas Atê
5.a feira A noite, aéndò que também
nessa data serA «t-pensâ a admlasA-
do novos sócios.

tambem deixaram fugir excellente oc.
casiáo para marcar pontos.

Foi o primeiro ponto quo o S. Pau
lo Gaz obiO:VC na presentt temporada
commercSallna, pois nos Jogos ante-
riores abandonou o campo eompre
vencido.

Os quadros apt^esentaram-sc em
campo assim formados:

S. PAULO GAZ — Mathlas; Vontu-
rlnl o Bertlnelli; Joslas, Edmundo e
DnlÀlo; Marcelio, FUô, Olno, Primo o
Cttuncas.

LINHAS PARA COSER — Ribas;
Ollvero o Brasollm II; Jullo, Brasollm

l e Riccleri; Manolo, Mechado, Plcrln,
Miguel e Dlcto.

O Juiz ar. Ângelo Leonardo agiu a
conwnto.

No embato entre os quadros secun-
darloe o Linhas para Coser venceu
por 3 ft 0.

O ANGLO MEXICAN VENCEU O CA-
SAS OE CARROS POR 3 a 1

Edla paiwut. ciieotuou-so no com-
po do Anglicus F. C, perante con-
slderavel -utaisteneta. Consicierudo o
meinor ua juriuida dt ante-hontem,
do campeonato do futebol du Acea,
conseguiu agradar. As duas equipe-?
apresen taram-se em campo bem pre
paradas e dispostas pura a luotu
Taiiui 6 asalm que o prelio transcor-
reu btm equilibrado, nfto se regtstan-
do domínio üe quenl quei quo seja
A victoria pendeu para o iado dc»
anglo-mexlcanoB por que os seus
dianteiros, melhor apuittoos pólos mè-
dlos, atacaram com mais firmeza e
souberam aprov*ltar Com mais lntel
agencia as opportunidàdcs que se
lhea oflcrecemm para marcar tentos
Ahi a única auterença que notamot
entro o valor dos doía competidores.

Na pha-ie .nlclai o resultado foi
de 2 a 0. Nesta phase e que o Anglo-
Mexlcan estabeleceu o triumpho. No
tempo complementar ambos marca
ram um tento, e assim » peleja terml-
nou com a Justo e meíeclda victoria
do clube do gazollna poi 3 a 1. Com
mais este triumpho, obtido sobre um
dos mais sérios concorrentes ao ti-
tulo do campeão de 1834, o Anglo-
Mextcan consolidou ainda muls a se-

gunda collocação que oecupa na ta*
bella de pontos.

OB tentos da equipe vencedora fó»
rani obtidos por Guaraná (2) e Lelli.
O unico poíito dd Casas dè Carros
foi conquistado por Canhoto, pró-
venlente de uma pena máxima.

Ós quadros obedeciam á seguinte
eecalaçáo:

ANGLO-MEJCICAN - Antonlnho,
Rivcttl e Sebastião; Peláu, Chlqulnho
e "Sito; Lelli, Aldo, Sbrlghl, Amaral e
Guaraná.

CABAS DE CARROá — Nico; Ma-
rio è Francisco; Rèmò, Jullo. e Spar-
taco; Nlcanor, Slmone, Óomlngos,
Vicente e Canhoto.

A arbltrdgénl dó Jülz sr. Benedicto
dó Athàral agfodõtt

Tres a dois o resultado final do
jogo secundário & favor do Casas
tW CarròS.

NOTA *• Ó Jogo Mecânica — ii. P.
B. tormlhoU ethpatódo *tor dois pon-
toe e o ft-rtlaAd, dé Pt*fu's venceu ò
AtlahtlO por 2 a 3. Amahhft, daremos
68 commentaflos sobre estes dois Jo-
gos, realizados anté-hoüt-m, pela
manhft.
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TURFE
Projecto de inscripções para a 27.1 corrida do Jockey

Clube, a realizar-se em l-o de julho de 1934,
no Hippodromo Paulistano

Prcmlo INITIUM — 4:000í o 8005000
— Dist. 1.450 mts. — Productos do
3 annos nascidos no Estado, sem vi-
ctorla.

Prêmio CRITE'RIOM - 4:O00S00O e
800$ - Dist. 1,500 metros. - Pro-
duetos de 3 annos platinos e nacio.
naes. sem mais de 1 victoria. - Des-
carga de 3 kllns aos som victoria.

Prêmio PROGREDIOR - 3:0008 o
600» - Dist. 1.000 metros - Prnduo-
tos nacionaes de 4 o europeus de 3
sem victoria no palz. Pesos: platinos
55, europeus, 53 e nacionaes 52 kilos.
Descarga de 2 kilos aos estron-^ros
Já perdedores no Hlppodmmo Paulis»
tano e aos nacionaes oom 1 victoria.

Prêmio ANTMACAO - 3:OO0S e 600S
Dist, 1.460 mts. — Productos es-

trangelros do 3 annos, sem victoria no
paiz.

Prêmio IMPRENSA - 4:000S c 8003
Dist. 1.800 mts. — Productos de

qualquer oalz. - HANDICAP - Bo-
caytiba 57 — Havo 56 - Xolotlan 54

Cauto 52 - Concórdia 51.
Prêmio EMOLACAO - 3-500Í e 700».
Dist. 1.650 mtó. - Productos do

qualquer pnlz - HANDICAP - Br*and
56 - Capuclno 56 — Almanzora 55 -
Laguna 55 - Servidor 52 — Hermes
51 - Trltonla 50.

Prêmio COMBINAÇÃO — 3:000» e
6003 - Dist. 1.850 mts. - Productos

Prêmio EXTRA — 2:500» o 500JOOU
Dist. 1.650 mts. _ Prod-totos dc

qualquer palz. - HANDICAP. - Le-
glslador 56 - Talogullla 66 Loverrlcr
55 - Zorilla 55 - Favella 53 - Bar-
castiço 53 — Kermesse 53 — Utll 53

Xarao 53 - Alegria 53 - Gcrmanla
53 - Franklln 52 - Damasqulnee 52

Oolsha 50 - Malamoeco 50 - Vai-
paraíso 48 - Blg Born 48.

Prêmio EXPERIÊNCIA - 2:500» 9
500S - Dist. 1,650 mts. - Pesos cs-
peciaes para os seguintes prnductoa
nacionaes de 4 o mala annos, aem
mais de 2 victorias desdo 1933. - Pe-
6os: Cavallos. 55 o éguas 53 kilos.

Descarga de 2 kilos aos com menos
de 2 victorias. Comedie 55 - Jaguary
55 - Tupá 55 - Mariola 55 - Ma-
laylr 53 - Bracatinga 53 — Ducatl
53 - Estro 53 - Legiovcl 53 - Ven-
turoso 53 - Estônia 51 - Fanática 51

Legloloco 51 - Semprevlva 51 —
Gracova 51 e mais qualquer um do
prcmlo Consolaçfio com 48 kilos,

Prêmio CONSOLAÇÃO - 2:000» e
400$ - Dist. 1.300 mts. - Peseis cs.
peciaes para os seguintes productos
nac'onaes iem mais de 1 victoria no
paiz desde 1933. — Pesos: cavallo 55
e égua, 53 ks. — Descarga do 2 kilos
aos sem victoria no paiz desde 1933.

Trigo — Canopus - Paranaguá -
Astarte - Garda - Glorifan - Bagdá

Euterpe - Estréa — Troféa — Neu-
rolegl - Garland,

rie qualquer palz. - HANDICAP - As insorlpçõea serfto recebidas atê
Resaea 56 - Panache Royal 54 - Pa.
gode 53 - Arauto 53 - Malandro 53

Marrneiro 52 - Znra 52 - Mulatillo
51 - Xylopia 51 — Alsone 50.

Prêmio EXCELSIOR - 3:0003 e 600»
Dist. 1 650 mts. - Productos de

qualquer paiz - HANDICAP. - Pre-
dllecto 56 - Loira 55 - Cambará 54

Xo-ornlo- 54 - Valo!,- 54 - Sfto
B-rnardo 54 - Saturno 53 - Plathero
53 - Mnllk 53 - Asturlas 53 - West-
ch-ster 52 - Taborda 52 - Barraka
51 - Galgo 50 - Gris Gris 50.

Prêmio MIXTO - 3:000S c 600S000
Dist. 1.500 metros - Productos de

qualquer palz. - HANDICAP - La-
dario 56 - Meu Bem 55 - Dtlcca 55

Foragido 54 — Mlss Prlmrose 53
Zorron 53 - Joanlna 52 - Larrain

52 - Elra 51 - Contratempo 51 —
Garça -Í0 — Hera 48.

Prêmio SUPPLEMENTAR - 3:0003.
e 6003 - Dist 1.500 mts, — Produc-
tos do qualquer palz. - HANDICAP.

Baby 5G - Yvon 56 - Andes 56
Conteslon 55 - Galaor 54 - Quan-

du' 54 - Whltford 54 - Baguallto 54
canuta 54 - Zamorlm 53 - Tu-

paceretan 53 - Corsican 52 - Em-
balxatrlz 51 - Nancy 51,
'v;::;-.e^ 
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FESTA SOCIAL

Communica-nos a directoria do Ciu-
be que no próximo dia 8 do Julho se-
rá levada tt effeito mais uma festa na
sede social, contando com o conourto
de um dos melhores Jazz-bands da ci-
dade, e quo está merecendo, na ítia
organlzaçfto, o especial o costumeiro
carinho.

A retirada de convites pode ser foi
ta, desdo Ját na Secretaria, mediante »
apre-entaçttó da carteira de Identidade
acompanhada do recibo de Junho |3)

Opportunamente será publicado o
programma dessa festa .

CONVITES PARA JOGAR
A A,A. Cruzeiro Paulista acceita jo-

go para domingo em seu campo Tra-
tar á rua Major Ângelo Zanchl, 108,
Penha; ou pelo phone 8-9118, Cota
Paulinho, a qualquer hora.

ás 14 horaa do hoje.
REUNIÃO DA COMMISSÃO DE COR.
RIDAS DO JOCKEY CLUBE REALI-
ZADA NO DIA 25 DE JUNHO DE 1931

Resoluções:
l,o) - Encaminhar a directoria pa-

ra approvaçfto de suas dotações, o
projecto de inscripções elaborado paia
as corridas do próximo domingo dia
l.o dé Julho;

2.o) - Suspender até 2 de Julho
p. f„ o aprendiz J. Burlonl, piloto do
Marqucza no prêmio Progredlor, por
infracção do artigo 118 do Codtt-o;

3.o) - Suspender otè 2 de Juiho
p. f. o aprendiz M. Medlna, piloto de
Garda no prêmio Consolaçáo, por ln-
fracção do art. 118 do Código;

4.0) - Suspender até 2 de Julho
p. f. o Jockey L. Oonzalez, piloto de
Zamorim no prêmio Progredlor, por
Infracção do art. 122 do Código;

5.0) - Multar cm ÍOOSUUO o Jockey
J. Montanha, piloto de Eiinla no pre-
mio Progredlor, por lnttacçáo do art
122 do Código;

6.o) — Multar em 200*000 o jockey
A. Mollna, piloto de Layunu no pre-
mio Coinblnaç&o, por Infracção do
art. 12a, páragr&pho l.o do Código;

7.o) - Chamar à eecretarla ama-
nhã, a.s 15 nora.s, o.s Jockeys Carmello
Fernandez, Luiz Gonzalez e o apren»
diz Manoel Ribeiro,
A ASSEMBLEM GÈIIAI. EXTRAOKDI-

NARlA DO JOCKEY CLUBE
Realizou-to hontem, conformo fora

annunotado, a Assembléa Geral Ex-
traordinarla do Jockey Olube, para
deliDerat sobre o plano que a dire-
ctorla pretende pôr em execuçilo ha
cunH.nieçfto do novo hlppudromo do
Ibirapuéra,

Presidida pelo seu presidente, dt.
Fábio Piado, á mesma compureceu
gi-ahdé numero de sócios do veterano
grêmio, ficando resolvido dar amplos
poderes á directoria para tratar do
assumpto com os respectivas autonda-
des.
REUNIÃO DA DlRÜCTOltiA ItEALl-
ZAÜA NO DIA 25 DE JUNHO DE 1634

Resoluções:
l.o) - Approvar a dutuçflo dos pre-

mios constantes do projecto de ins.
crlpçôes elaborado pnra as conidas
do próximo domingo dia l.o di' julho;

2.o) - Approvar o balancei-: das
corridas reallzadus ante-hontem dia
24; 3.0) - Autorizar o pagamento dos
prêmios das corridas do dlft 17 deste;

Gonorrhéa
Alud-i ou chroniro -USE

A1-YOGON
FAMOSO REMÉDIO

jjgaaaBflff^

LÁZARO
DEVE SER 0 SEU ALFAIATE

CONFECÇÃO ESMERADA - AVIAMENTOS DB 1.» OR-
DEM - FEITIOS DE TERNOS POR PREÇOB MODIUQ3

Vista-se pelos ultimos figurinos gastando pouco
RUA 11 DE AGOSTO, 64 - 2.° andar

¦¦*mVmti

a

A Commissão de Justiça da Apea pretende apresentar o pedido de renuncia collectiva, amantá, á directoria apeana, em vir-
tude de terem sido reformadas algumas decisões tomadas por aquella Commissão, referentes á suspensão de jogadores
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Toilettes riquissima*:.. Montagem deslumbrante Uma gigantesca orchestra 
^™^™^Davies com Birg Crosbay, são vistos em "Delírio de Holywood o espectacu^ fa^njBtojjwa Metro

IIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIlIflIlMIlllllHIIIIIIIIIIIMIIIHIIIIIIIIIIIIIII Goldwyn Mayer estreou hontem no Cine Paramount iiiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiniiiiii iiimiiiiiiiiiiiiiiiiu.
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Irvins Ihslliers - 0 Dictador que todos querem dem...
HA

Um rapai que sc impoz - Tino artístico — Commercial — Ser marido de Norma Shearer! Uma condi

c'do «Mndaria - Suas idéas actuaes - Sua espantosa actividade » «*» ¦"*«»«
Carne « o Diabo) então completou a
sua obra. Garbo oífuscou a persona-

Houve parcialidade na
luta Carnera-Baer?

De todos os orientadores de pro-
ducçflo de Hollywood, o mais conhe-
cido aclualmente, é Irvlng Thalbcrg,
sem duvida. Mercê le suas multas
Victorlas como produetor directo e
associado da Metro-Goldwyn-Mayer,

sa, duranto annos, alquebraram um
orgiinlsmo até então forte E ha col-
sa do dois annos, victima de po-
nosa "aumenage", precifou suspendre
suas actividades. E a ma salvação de-
p:ndeu do longas férias. Elio o Nor-

^^^^y^y^yyy^^y^^yyy^yyyyyy^

lidado do John Gllbert. E quando veiu
"Anna Kerenlna"...

Joan Crawford é, tambem. produeto
do tino de Tbalberg. A pouco e pou-
co elle íol "construindo" a personall-
dade do Joan Crawford. Fel-a expcrl-
mentor todos ob gêneros. A Metro pro-
duzla, naquella occasi&o, alguns fll- 

^
mes "weetoro" desempenhados por,
Tle Mc. Coy. Thalberg deu-lhe Joan
Crawford como "lcadlng". E fez Joan
passar para outros gêneros. "Garotas

Modernas" (Our danclng daughters) o
"Possessed" (Poesulda) sfto filmes de
Joan Crawford feitos sob a sua fls-
callzação.

Dito Isso, «st* dito tudo. Está pro-
vado que elle sabe "fazer" estreitas.

Thalberg tambem é marido de Nor-
ma Shearer. Mas ser marido da gran-
do "estrella" é uma condição secun-
daria para elle. Possuindo raro valor
próprio, personalidade definida, effl-' dencla varias vezes comprovada, elle

¦ náo precisa depender do nome da
] linda o famosa esposa, Não precisa
i eer Mister Shearer...

Norma e Irvlng formam um dos pa-
res mais felizes de Hollywood. Ou me-
lhor, um dos pouqlsslraos pares fell*
zes de Hollywood. Quando Irvlng,
"surmené", precisou buscar o repouso
do Rad Neuhelm por vários mezes,
Norma Shearer devia Interpretar um
grande filme — mas Norma preferiu
ser sua esposa e enfermeira, em lugar
de uma "estrella" ás portas de um
novo e grande suecesso. Poucas espo*
sas de Hollywood teriam igual attltu*
de, por certo.

De volta á acUvldade nos studlos
da Mttro (e que actividade!) Irvlng
Thalberg está trabalhando dentro den
seus methodoe de sempre, mas estu-
da. contlnuadamente, nevos proces-
sos. Elle pensa, por exemplo, criar
um gênero novo de fUmes musicados.
Em sua viagem de regresso, passando
por varias capitães européas, verlíl-
cou que tudo pede cansai o publico
— mosno os mais valiosos dramas.
ce mais expressivos romances — me-
nos a musica, Z comprehendendo
que a musica pode, no cinema, ter
significação mais ampla e bella do
que a que tom tido até aqui no thea-
tro e mesmo no cinema, elle pensa
estab»lec:r um nnvo gênero, em cuja
vletorla tom a maior confiança. Tal-
ves seja por Isso que está produzln-
do, agora, com o concurso de Lu-
bltsch, cineasta que conhece a fun-
do o valor da musica no cinema, "A
Viuva Alegre", com Chevaller t Jean-
netto Mac Donald...

Quem .*abe se a lnnovação imagl-
nada não virá Ji com a opereta dt
Lehar?...

dos acreditam em oiorla Swanson no-
vãmente...

Mas é tardo. Gloria, contento da
vida, está ás ordens de Thalberg, o
dictador dos estúdios da Metro, o ho-
mem quo manda o de..m. nda noe do-
mlnlOB de Leo da Culvei City...

E' o quo veremos na perfeita re-
portagom clncmatographica que o
"Broodway-Programma" mostrará mui-
to brove. Tod03 oo detalhes do maior
encontro pugllls.lco do anno.560 ro-
produzidos nosso filmo com a maior
nitidez, pormlttlndo ao espectador
observar, os momentos mais emoclo-
nantos da lueta quo tirou o titulo ao
gigante Italiano, O nosso publico po-
dera Julgar perfeitamente aa causas
do resultado final do formidável em.
bato,

NORMA SHEARER em companhia do seu marido 1RVING THALBERG

Irvlng Thalberg tem viste crescer dia
a dia, o seu prestigio.

Esse homem deve ter. mesmo, mui-
to valor, multa capacidade, para con-
seguir deixar á sombra senhores cine-
n-.atographlstas mais antigos e tam-
bem reveladores de grandes capaclda-
des.

Acontece, entretanto, que Thalberg
6 o mais Jovem dos produetores, com
excepção de Carl Laemmle Junior.
Thalberg tom pouco mais de trinta
annos agora, mas ha mais de dez an-.
noe qus exterlorlza os recursos de '

sua intelllgencia, a sua grande opero-
tttdade. Thalberg entrou para a Metro-
Ooldwyn-Mayer, como astlstento de
fcouis B. Mayer, ha pouco mais de
des annos, sem que ninguém lhe
desse grande Importância. Aquelle ra-
pazlnho melo tímido, baixinho e sem-
pi* pensatlvo não parecia capaz do
largos commettlmentos....

Mas o rapazinho tímido íol mos-
trando quanto valia. Obteve de Louls
B. Mayer a supervisão d<- "Ben Hur".
Orientou a producção de "The Blg
yarade". Teve a Idéa de fazer LUIa.i
GlBh e John Gllbert Interpretarem
•-ia Bohcme". Um homem quo íaz
tudo Isso no espaço de anno e melo
_ é um homem de capacidade. E foi

por Isso que a Metro-Goldwyn-Mayee-
depositou a maior confiança em Thal-
berg — em pouco tomipo elle ee
tornou o dictador dos studlos...

Hão tardou que elle tomasse cqnta
da, supervisão geral de todos os fll-
me» da Metro. Nfio sahia dos estúdios
um ÍUme sequer sem a sua approva-

Cio.. 80 elles requeressem "retakes"

(nova tomada de scenai). reconstl-
tulção do episódios Thalberg os
ordenava immcdtatagjento. Be esta-

vam perfeito.. Th. jKí. «*>w.r*M-iH-

V*-» com c, directo» => e coui os ur-

tlStES.
Mas toda essa actividade- üaaicu-

ma, escolheram uma verdejanto e
acolhedora cidade serrana da Allemá-
nha: Bad Neuhelm.

Foi por Isso ue durante algum
tempo se notou a falta do dedo da
Thalberg na producção do leão. Foi
por Isso que 'íouve certo descontrole
nos trabalhos e nas organizações
apresentados pela grande corporação.

Thalberg fez mais falta do que tae
esperava...

*
O que caracteriza a actividade de

Thalberg e coroa com exito excepclo-
nal a sua operosidade, é o tino artis-
tico e commercial que elle possue de
modo completo, Porque os filmes de
Thalberg, tendo inconfundível relevo
artístico, realizam um milagre: são,
Invariavelmente, êxitos commerciaes.

Elle pôde, nos studlos da Metro.
mandar e desmandar — porque suas
ordena serão sempre cumpridas & ria-
ca. Tem carta branca — e Justamente
por causa de Louls B. Mayc e outros
altos dirigentes da corporação reco-
nhecerem o seu excepcional tino or-
tlstlco o commercial.

Foi Irvlng Thalberg quem tornou
Grota Garbo a personalidade que hoje
ella é. Ninguém tinha confiança na
sueca que Stlller levara para 06 stu-
dios da Metro. Apôs vèl-a em "The

Torrent" (Laranjaes em Flor), Thal-
berg comprehendeu as possibilidades
da grande seduetora, e, sob o maior
espanto do todos, chamou-a para o
primeiro papel de "The Temtress"
(Terra de Todos). Ninguém compre-
hendla porque elle mostrava tanta
confiança naquella criatura tão pouco
expressiva. Mas Thalberg via mais que
todos os outros juntos. Sabem toda,
o que íol o exito artístico — o com-
merclal — d« "The Tcmptress". Elle
icertara — dando ao mundo uma no*
va "estrela".
Cora "The Fleeb and the , evit" (A

O publloo do Rio só tomará conhe-
cimento da actividade de Thalberg
em seu novo período na Metro, quan-
do vir "Reptide" ("Quando uma
mulher ama.. .") o fllm* que Norma
Shearer e Robert Montgomery Inter-
pretaram sob a direcção do Edmund
Gouldlng. Bsse filme, marcando mais
uma vletorla Inconfundível da belle-
za e da sensibilidade do Norma Shea-
ter, e marcando, tambem, enormes
nndas de bilheteria em todas as ci-
dades norte-americanas, o ainda uma
victoria para Irvlng Thalberg.

O seu segundo filme da nova phase
dt actividades será "The Mery Wi-
dow" (A Viuva Alegre), á que Já fl-
lemos referencia. Depois, porque está
quasi prompto, "The Barreto oi Wim-
pole Street", onde reuniu Norma
Shasrcr, Fredrio March e Charles
Laughton, um "trio" preciosíssimo 1
Virão a seguir, "lhe Qood Earth",
que está sendo filmado na China;
"Mutiny on the Bounty" com Glark
Gable, Wallace Beery e Robert Mont*
goraery; "What EveTy Womantaows".
com Helen Hayes; Three weeks"
com Gloria Swanson; "China Soas",
de Jean Harlow-Olark Glabe; "Tho
Geen Hat", de Constance Bennett e
Herbert Marshall, e "Maria Antonlet-
ta", eom Norma Shearer.

A propósito de "Thrce Weetos", que
marcará a volto de Gloria Swanson,
ha algo a dizer em torno de Thal-
berg: ninguém em Hollywood seria
capas de promover a volta de "La
Swanson"... antes de Thalberg ter
essa Idéa. Ago». que Tbalberg e
Swanson fizeram o accordo, surgiram
pretendentes aos trabalhos da famosa
e lnslnuanto "estrella" de narlzlnho
arrebltado. Acreditavam todos, até
aqui, que Swaneon estava "liquida*
da". Mas Thalberg sabe que Gloria
ainda é uma figura Interessante —
não fosse ella uma mulher extraordi*
nulamente Intelligente — ca contra*
ctou, certo de que elit ainda taxa
filmes de lmmenso eueoeeo. Agora to-

"CQMT.C0 QUERO SONHAR"... UM FILME EN-
CANTADOR QUE 0 "BROADWAY" APRESENTA-

RA' QUINTA-FEIRA

Urna dns mais orlglnaes produc
ções destes últimos tempos é, sem
duvida, "Comllgo quero sonhar"
o magniflco filme quo o Pro-
gramma Urnnla vae lançar, quin-
ta-feira no "Broadway". Imagine .
leitor que nào ae trata do um dra
ma, comedia ou revista. E' um
filmo que participa de todoa os
gêneros, inclusive a opera, entre-
laçados com incrível habilidade pe-
!o famoso meotro Carl Froehllch.
um dos "reglsseurs" que maior
prestigio goza na Europa... A tra-
ma dessa hlstorlu singular Be des-
envolvo cora deliciosa finuru para
rematar com um final de apu-
theose, verdadeiramente formida-
vel por qualquer aspecto que «.

o encare: — pela musica arreba-
tadora, por um bailado que é uma
festa para oe nossos olhos, pela
photographla extraordinariamente
feliz, tanto pelo Jogo de claro-
escuro como pelos imprcseionan-
tes ângulos dc "carnera" pela voz
Incomoparavcl do Gltta Alpar o
pela originalidade e o medltlsmo
do assumpto: uma linda mulher
conseguindo desthronar um re!..,
com uma canção!...

Leve, encantador, delicioso —
"Comtlgo quero sonhar" é um doa-
ses íllrnes raros quo a gento as*
slsto embevecido c nunca mais ea-
quece. E pelo "Broadway" vae
passar, a partir dt. quinta-feira,
toda Sâo Paulo culto e elegante...

"VOZES 00 CORAÇÃO" — UMA EXPLICAÇÃO
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CLAUDETTE COLBERT e RICARDO CORTEZ numa bellissima
scena do super-filme Paramount "Vozes do Coração", que será

apresentado segunda-feira próxima no Cine Paramount

"Catharina, a Grande" redigiu de pro-
prio punho o su epitaphio

üería vocô, leitora, capa» áe
preparar o epitaphio que um
dia Irá ser gravado na lousa
de seu, tumutot não vamos fa
lar de coisas tristes, já sabe-
mos, mas por extravagância
fazemos a pergunta. Pois se
você não ú táo corajosa assim
uma mulher já o foi: Cathart.
na, a Grande, imperatriz de to
das as Russias. Ella mesma rc-
aluiu os termos de seu epita-
phio com estas palavras',"Aqui jaz Catharina U, nasci-
da cm Stteting, aos 2 cie maio
do 1729. No anno de 1744 veu.
á Rússia afim de casar com
Pedro III. Aos quatorze annos
deliberava tres coisas impor-
tantes: agradar o seu, futuro
mando, á imperatriz Elisabeth,
c d Rússia. Jamais neglujen-
ciou para quv qualquer um des-
ses ideaes fosse cumprido. De-
zoito annos de solidão c tédio
a levaram a ler muito. Quan
do subiu ao throno da Russia,

ia senhora doa melhores pro-
positos para cuidar da folia-
dade, liberdade e prosperuiade
de seus òubdii/os. Tudo ae je.i
nesse snlido. Era boa por na-
tureza, c muito aleyie, dotadi
de um temperamento bondoso,
republicana dc sentimento n
de excellente coração. Teve
amigos. O trabalho cra o stu
maior prazer. Amava a socie-
dade c as artes..." Fax essa
a mulher admirável, corajosa,
e... caprichosa, que seiutu rie
thema ao segundo maravilha-
ho esp-ctaculo produzido pelu.
London Films, a mesma reall-
zndora dc "Os amores de Hcn-
rique VIII", aliás com o con-
curso do mesmo director: Ali,-
xander Horda. Bão seus inÉ.r*
pretas: Elizabeth Bergner lü a-
tharina) e Douglas Faírbanks
Jr. (Pedro III). A estréa de
"Catharina, a Grande" está pro.
metlíâa para segunda-feira, no
Rosário.

"MULHERENGO" (LADY KILLER), COM JAMES

CAGNEY E MAE CLARK
Quinta-feira haverá um filme dc James Cagney no Odeon. Efe

James Cagney, Mae Clark, Margarct Lidsay, Leslio Fenlon e ou-
tros "bons". Cogncy actua neste filme em vários typos, a começar
de porteiro de theatro alé "aslro" em Hollywood o com muito
dc comedia, algo de sentimentalismo e bastante de acção violenta...

Comprehende-se, portanto, que o assumpto é movimentadissi-
mo, prestando-se admiravelmente á mímica característica do seu
principal interprete. ,"Mulherengo", sendo o melhor desempenho dc James Logney
destes últimos mezes, tambem é a melhor opportunldade de Mac;
Clark e ainda de Margaret Lindsay. A primeira cabe encarnar o
"attractivo feminino", cousa que a poucas "cstrcllas" mais Be
confiaria com egual exilo. For Iodos os motivos, finalmente "Mir
lliercngo" se recommcnda ao interesse do grande publico.
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A Universal vae oprescutar-nos quin-
ta-folra, no Republica Lcw Ayres e
Juno Knlght como passageiros do um
omnibus quo pouco tem de mysterio-
so, o é antes um omnibus "amoro-

bo",.. "Ella" combinara com "olle"

aquella viagem maravilhosa, mas
"elio" náo conseguira desfazer-se da
"cara metade" quo se resolveu a
acompanhal-o. "Ella", só para "ma-

chucar", sentou-se no banco da fren-
•to com Lcw Ayres. "Elle" ficou furio-
ao, mas nada podo fazer, por causa

da esposa, emquanto "ella" ce apalxo-
na do verdade pelo Jovem companheí-
ro. A cada milha do porcurso, nováo
complicações vão surgindo; a cad;..
volta da estrada cream-so sltuaçdwü
mais engraçadas ainda. A cada esta*
ção, novos Imprevistos apparecem. ln*
cluslve um pouco de drama torto.
Quinta-feira no Republica Lcw Ayra.
e Juno Knlght vfto mostrar-nos qu*.
cousas podem se passar no Interior d.
um omnibus a toda velocidade, cheio
dos mysterlos dos seus passageiros.

HOTEL E RESTAURANTE DO CENTRO
(ANTIGA PENSÃO A1XEMA)

DIRECÇÃO DE RAPHAEL CAARZULLO  REFEIÇÕES
AVULSAS A 2.Í.ÜUI — PRESTEZA. ASSEIO, SEK1EDALE

COZINHA A1 BRASILEIRA
RUA JOSE'BONIFÁCIO, 205 - PHONE: 2-5431

Olaudette Colbert apparecerã co-
gunda-íelra no Paramount em "Vozes
do coração", fazendo o papel de
"Torch Singer", Justamente o titulo
que o filme tem no orglnal. "Oanto-
ra do Facho" seria a traducção era
portuguez, mas nada significaria por
certo e lmpõe-sa uma explicação"Torcb Singer" 6 uma mulher, ba-
ntda do amor, e que canta a sus
saudade polo homem que a deixou ao
abandono. Sobre a natureza das con-
ç6es desse gênero e sobre a sua orl-
geri sô se encontram explicações con.
tradlctorloe, 

' •

Entretanto, Ralph Ranger quo ee*
creveu não só a musica de "Vozes do
coração", oomo tambem "Moanlng
Low", um dos mais conhecidos "torch
songs" dos Estados Unidos, diz que
o "torch song" ó a canção em quo
se evoca o regresso do homem amado.

E' esse o papel Interpretado por
Claudette Colbert. a mulher que uma
vez só conheceu o amor. e que teve
em recompensa uma vida de doivs e
sacrifícios, que lhe lmpoz o eleito
do quem não lo-.ra osquecer-ao.

Na distribuição, Ricardo Cortez. Da*
vld Manners, Baby Le Roy, Lyda Ro*
bertl, eto.
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1 Sul America Patentes e Marcas |
5 Serviços technicos. administrativos e 1udlcta*s sobre prtviiegloB =

de Invenção e marcas de ooramerclo e de industria £

| JOÃO BRKVOLA. 10 * Salas 929 a 933 - TEL. 2-7823 f
CAIXA POSTAL, 3178 Telegraph.: "PATENTES" £
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UMA DAS MU9TAS SCENAS QUE NINGUÉM
ESQUECERAM

El

A maior producção de 1934 que o "Broadway-Programma" apre.
sentará em breve está cheia de scenas inesquecíveis. "oVando para
o Rio" marcará época pela sua grandiosidade. Vale a penaesperar... ....
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CORREIO DE S. PAULO - Terça-feira, 26 - 6 -1934

EDITAES

ANCO LOTERICO
VENDEU SABBADO 9.714 COM 200 CONTOS

3.° premio dos 2.000 contos da Federal I
Dos premios maiores do sorteio de São João, foi esse o único vendido em São Paulo.
REMETTIDO AO SEU flMB YIGENTÊ ACCARDO, R. GENERAL CARNEIRO, 1

QUINTAFEIRA
PAULISTA

NO COLOSSO DAS LOTERIAS
MIL CONTOS

Libero Badaró, 16
Ka;r^sSKWÊBSBl

SECÇÃO INEDITORIAL

EXERCITO NACIONAL
Oli! grande Força Nacional origina-

ria ún. natureza social do Exercito da
Dfo73 e Segurança; e o de Coopera-
rflo Gi.—-tio e Riqueza Nacional 1

os lares e Intcrdlcta sob os chaus a
família nacional.

E' porque sem receio e sem nenhu-
ma duvida, brado com procmlncncla
dentro deste gigante colosso o Bra-
slll.i. Viva a "Republica do Império
Social Brasil Unido", publicada no
Correio de S. Paulo de 26-2- do cor-
rente ano.

Com o complemento ainda n&o pu-
blicado: "Para Administração nos Es-
tados da Federação", e morra a tru-
culencta dos vínculos nefandos do tra-
diclonallsmo; c a oxhlblçfto, de boneco
Infeltado cm diversões, para ser
aplaudido.

Visto o governo drtxar de dar o de-
vido valor a esta obra, — sem ne-
nhum compromisso — para realização
deste feito de preponderância e soh-
dez para os sensatos, a Naçfto necessl-
ta multo do valor c altruísmo — pela
sua alta brasilldado — dos dignos ex-
poentes varonis. Oeneraes Manoel Ra.
bello, Góes Monteiro, Marlante, Mlnls.
tro Protogenes, os deputados que pela
sua franqueza e ação, a Soberania cs
aguarda, como todo Exercito Nacional
O Marinha de Guerra. Guardas dc
Honra da Nação. A quem entrego esta

- BO -

RESTAURANTE DA BOLSA

MARQUES & MARTINS
!'e onde se come verdadeiramerm
j barato e bem. e onde o menu' A

o mais variado e melhor de
S5o Paulo.

ALMUiJOS li JANTAKES
A 8$000

AOS SABHADOS FEIJOADA

Rua da LU Vista o." 15
TE7,£PHO-*E «-16SB

obra completa, com garantia pecullir
e moral, para todos os brasUelros. com
53 artieos Bpenas, — invioláveis. Sao
Paulo, 21 de Junho de 1B34.

Pesso a redação n&o deformar as na-
lavras e frases; respondo por tudo.

Autorizo publicaçfto no Correio de
S. Paulo.

ROLDÃO CARNEIRO DA SILVA
Offi. Aviador reformado.

Braços que trabalham, e outros des-
ocupados por lhes faltar o trabalho!...
A Nacao n-cesslta-lhes para todos tem
gunrlrias! P-irte dos assalariados como
corvos em volto da carniça, formam
leis, sob conchavos, comitês,' explora-
çõç?. copiando do extrangclro e da
mncibrltt truculenta do passado que
t morto. Por Isto nfio se vê rasgos de
sinceridade e humanitarledade, diante
a avassaladora cataftroíe das delln-
quenclas e mlzcrlos humanas, denfro
ric um torrão tão rico! Ohl gTande
Bsercltol.. .A minha arma é a Ver-
dido e <-sta está cm todo cornçfio hu-
mano. (Não ha necessidade de covar-
dl-i"). Sn falta um homem de medida
e tempera como chefe do governo,"que nfio seja governado, e sim saiba ]
governar"'. Do leis necessitamos... Mas I
feitas por quem entenda e as saiba
provar por 'xemplos. factos o causas. I
E' humanamente lm;.. ~lvel admlttlr-1
se estas leis que estão tecendo como (
ura caminho traçado por égide de
traidores, cegos, escravos de conveni- .
encins de proles, meios e mandarl- (
n-tes.

E-ta arma que uzo, age sempre com
clareza; e esta essência nio admite
sacrifícios inglórios em defeza de au-
lorldad*s incompetrntes, sim pela co-
ord-naçlto db bem geral do povo e da
Naçfio. "Em nome da Soberania Na-
clonal, apello deste grande Exercito,
a dcstru'çao da vlleza, a ruína o me-
ii"-pr-zo.. os abuzos de naturezas di-
versas, ntroflondo a beleza nacional,
por mela duzia de surratoes, insen-
satos e degenerados pela ambição.

O i;ovL-rno provisório, vem a tres
anos e nvlo com promessas de relvln-
(llc^çôcs, pondo remendo de pano ve-
llio em pano novo e das Ingenúldft-
fies e <lesfcilas sociaes, v: :se rombos e
mais rombos na fazenda nncional,
mais pólos extrangelros. E por mais
que os mandarins pr ldenclem, con-
.soriii) a canoa de um laio < o rombo
6 mator do outro. Nem com Isto quo-
rem ?*• convencer do suaa lncapaclda-
des. Eis o cancro social que arruina

Os programmas da RADIO EDUCADORA

PAULISTA distraem, deleitam e instruem

Vicente Tropia, um vio-
linisía "que dá gosto

ouvir"

A Radio Record tem um "presen-

to" reservado para seus innumeros
ouvlntts. Trata-se de um vlollniBta
dc escól, um. verdadel-o "vlrtuosc".

Vicente Tropia é esse lollnlsta,
brasileiro, primeiro premio e medalha
de ouro do Instituto Nacional de Mu-
slca do Rio de Jandro. que vai deli-
ciar os "benovlstas" hoje ás 21 horas
em uma transmlssfio de trechos esco-
Ihidos em que demonstrará cabnlmen-
te toda a sua technica e virtuosidade.

Rccommendamos ainda aos ouvln-
t:s de radio, o Radio Mosaico n.o 13,
quo o Cav. Carlos Valverde organlsou
caprichosamente, com-- sempre, para
nquella estação, as 21,45. — Emfim, a
Record semper reserva umas colslnhas
boas p'ra gente.

Radio Educadora
Paulista

QUINZE MINUTOS DI5 BOM HUMOR
NA P. R. A - 6

A Radio Educadora Paulista, que
Jà em outros tempos teve em seus
studios um dos melhores humoristas
patrícios, volta agora a pôr <m reali-
zaçfio esse programma que s.mpre
agrada aos mais avessos apreciadores
da radlotelcphonla.

Assim, a t'lrecçfio da PRA-d contra-
ctou um esperançoso humorista, alias
multo conhecido nas rodas soclar-s da
capital e do interior, que, embora to.-
culto sob o pseudonymo de Slmpll-
cio. tres vezes por semana diverte <-s
ouvintes daquella tranrmlsB-*/i. tor-
nando-se. dia a dia conhecido pel-.s
seus Já bem Innunvros acl niradores.

Ainda hoje A noite, entre 22 e 22.15
horas, como acontece todas as terças,
quintas e sabbados, os radlo-ouvlntes
que symptonlzarcm com a R- -o Edu-
cadora Paul'sta terão o ensejo de ou-
vir-lhe as estupendas piadas c nisto-
rias do nosso hlnterland.

ÉsrtürBadópa/
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1 Programma para hoje da P-R-A 5 |
"Radio S'a Paulo" |

s 18,30 — Programma variado. 5
I 19,00 — Orchestra PRA 5, dirigida pelo maestro |
jjj Brenno Rossi. =
| 19,15 — Vultos paulistas — Canções brasileiras. S
= 19,30 — Hora nacional. §
= 20,00 —- O que vae pelo mundo - Orchestra S
E moderna. E
s 20,15 — São Paulo antigo. §
E 20,30 — Chronica do locutor — Orchestra de salão. S

| 20,45 — Canções pelo sr. Roberto Monteiro S

Ê Trio original. §
E 21,00 — Programma variado. jjj
i 21,30 — Programma especial. E

21,45 — Roberto Monteiro, em canções. |
22,00 — Cascatinha do Gennaro. S
22,30 — Musicas ligeiras. jjj
22,45 — Musicas para dansar. |
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CÚBICA CIRÚRGICA DENTARIA - Moléstias da bocea • seus annesos

DR. W. MAURÍCIO
Clrurgiâo-Oenttsta - Consultório e residências RUA JAOECJUAI Mil

VÔTfd
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Seu temo, no flUESSO, ficara nouo
- Urultlndn *nf> n " £1»Vti

torena <£• Cia.
RUA BENJAMIN CONSTANT N? ,5

QUINTA-FEIRA

O cinema mais|nten?«qrttcde.cÍ.R.iiilo
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I CONFEDERAÇÃO DOS CAPACETES DE AC0
K RUA ONZE DE AGOSTO N." 18 • 2> ANDAR • SALAS 3 e 4

Expediente das 12 ás 18 horas
*»
Miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiis;

2.» Vara Cível — 4." Officio Cível
EDITAL DE CITAÇÃO DOS HERDKI-
ROS DE FRANCISCO FERNANDES,
MARIA FERNANDES CORRÊA E SEU
MARIDO, JOÃO FERNANDES E SUA
MUMIER, SILVINA FERNANDES K
SEU MARIDO, COM O PRAZO DB

TRINTA (30) DIAS
Eu o Doutor Antônio Pereira da Silva

Barros, Juiz de Direito da Quarta
Vara Cível e Commorcial, aceumu-
lando a Jurisdicçâo do M. Juiz de
Direito da Segunda Vara Cível *
Commercial desta Comarca da Ca-
pitai do Estado de Sfto Paulo, da
Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.
Faço saber a todos quantos o pre-

sento edital virem ou deito conheol-
monto tiverem c Interessar possa, que
por parte de José Acoaclo Fernandes,
me foi dirigida a petição do teor se-
guinte: "Excellentissimo Senhor Dou-
tor Juiz do Direito da Segunda Vara
Civol e Commorcial. José Aocaclo Fer-
nandes, lnventariante dos bens deixa-
dos por seu finado tio Francisco Fer-
nandes, tendo prestado as primeiras
declarações, e, havendo herdeiros do-
mlclllados íóra do Palz, vem na oon-
formldade do artigo oltocentos e ses-
senta (860) do Código do Processo Cl-
vil o Commercial, requerer a Vossa
Excellencla haja do mandar expedir
editaes de cltaçfto. com o prazo de
trinta (30) dias. Do deferimento, E.R.
J. S. Paulo, dezenove (19) de Junho
de mil novecentos e trinta e quatro
(1934). P. p. (a) Valdo Torres Gul-
lhormo. Nessa petição exarei o despa-
cho do teor seguinte: "J. Sim. Sfio
Paulo dezcnove-sels-novecontos e trln-
ta e quatro. — Silva Barros". Pe-
tlçfto Inicial: Excellentissimo Senhor
Doutor Juiz do Direito do Cível — Jo-
sé Accaclo Fernandes, residente nesta
Capital, a rua Doutor Carlos de Cam-
pos, trinta e cinco, tendo oeeorrido, a
quatorze do corrento o fallecimento
do seu tio Francisco Fernandes, que
era aqui domiciliado, som deixar viu-
va. nem herdeiros em linha recta, vem
digne de determinar quo se proceda
ao Inventario do seu espolio, admlt-
tlndo o requerente a prestar o com-
promlsso de Invcntarlanto e as suas
primeiras declarações visto ser o mais
velho de seUB herdeiros, com reslden-
cia nesta cidade. O supplicante do
deferimento. Dada o autuada. E. R. J.
Sfio Paulo, vinte e oito de maio de
mil novecentos e trinta e quatro,
(a.a.) José Accaclo Fernandes. Theo-
domlro Dias. Distribuição: A' Segunda
Vara Civel. Ao Quarto Officio Civel.
Ao S?gundo Contador. Ao Segundo
Partldor. Sfio Paulo, vinte e nove do
Maio de mil novecentos e trinta o
quatro. Teixeira de Barros. Despacho:
"A. Sim. Sfio Paulo vinte e nove-clr.-
oo-novecentos e trinta e quatro, (a.)
Cruz Uetto" Certldfio: "Numero 14.
Pag. 95. Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil. Estado de Sfto Paulo,
Município e Comarca da Capital. Ar-
naldo Leal, Serventuário da Escrlva-
nla do Juízo de Paz do Reglsro Civil
do Dlstrleto do Santa Ephigenla Cer-
tiflco que, sob o numero 2BB5 a fo-
lhas 184 e verso do livro numero 45-C.
do Registro de Óbitos foi lavrado no
dia quatorze de maio de mil nove-
centos e trinta e quatro, o assento dc
Francisco Fernandes, fallecido aos qua-
torzo de Maio de mil novooentos c
trinta e quatro. 6s cinco hora* e vln-
te minutos, neste districto na Bene-
licencia Portugueza. do sexo mascu-
llno, de côr branca, de profissão ca-
pltaiista natural da Ilha da Madeira,
Portugal', domiciliado e residente fi
rua Silva Telles 115, com sessenta e
sois annos do idade, estado civil, sol-
telro filho legitimo dos finados Fran-
cisco Fernandes e de dona Carolina
de Jesus, tendo sido declarante José
Accaclo Fernandes, o oblto attestado
pelo doutor Jayme Rodrigues, que deu
como causa morte ulcera perfurado do
anodeno, perutonlte generallsada e o
sepultamento feito no rx-mlterio do
Braz. Observações: Debcau bens. lgno-
ra o declarBnte st Jelxou testamento
O referido é verdade e dou fé. Dis-
trlcto de Santa Ephigenla. vinte e
seis de mato de mil novecentos e trln-
ta e quatro. O offlcial, (a) Arnaldo
Leal". — Auto de Inventario. "Auto
clrcumstanciado do Inventario * pri-
melras declarações - Aos trinta * um
(31) dias do mez de Maio de mil no-
vecentos e trinta e quatro (1934* nes-
ta cidade de Sfio Paulo, no Palácio
da Justiça, em a sala de despachos
do Merltlssimo Juiz de Direito Sub*-
tituto da Segunda Vara Cível e Com-
mcrclal, Doutor Francisco de Paula
Cruz Netto, ás 13 horas onde prcirentc
so achava o mesmo M Juiz, comml-
ro escrevente Juramentado de seu car-
go. ao final nomeado, compareceu Jo-
só Accaclo Fernandes representado
por seu advogado e procurador, dou-
tos Valdo Torres Guilherme, na qua-
lidade de lnventariante dos bens dei-
xados pelo seu finado tio Francisco
Fernandes, conforme compromisso Ja
prestado, e por elle me foram presta-
das as declarações na forma abaixo
declarada: — que o Inventariado faltç-
ceu nesta Capital no dia quatorze dc
maio corrente, onde era domiciliado;
que o Inventariado era natural da
Ilha da Madeira, Portugal; que o ln-
vcntarlado falleceu com sessenta e se."
annos do Idade, solteiro: que o ln-
ventarlado falleceu sem deixar testa-
mento; que o Inventariado deixou os
seguintes herdeiros: - 1) Manoel Fer-
nandes. casado com dona Maria ao
Carmo Fernandes fallecido, deixando
os seguintes filhos: a) Manoel Fernan-
des Junior. fallecido, b) José Acendo
Fernandes, casado com dona Ada Fer-
nandes (com 36 annos de Idade), c)
Carolina Fernandes Martins, com J"
nnnos de idade, casada com Carlos
Augusto Martins; 2) Jofio **ernandos,
casado; 3) Maria Fernandes Corria,
casada; 4) Sllvlna Fernandes, casada,
estes tres últimos, domiciliados em
Portugal. Que o inventariado deixou
os seguintes bens; 1) Um terreno cor-
respondente fi metade dp lote 16. qua-
dra numero 1, do Jardim Jap&o fre-
guezia e districto de SanfAnna. nes-
ta Capital, na rua Gllclnlas. adquirido
por escrlptura de vinte <* um de maio
de mil novecentos e vinte e quatro.
2) quatro casas e seus respectivos ter-
renos comprados a trinta de lunho de
mil novecentos e vinte o seis situa-
dos ft rua Carlos de Campos números
35, 35-A. 37 o 37-A, dlstrleto do Pary,
nesta Capital: 3) uma casa e seu res-
pectlvo terreno situada a rua SUva
TTclles. 117. antigo 101. nesta Capital,
adquirido por permuta a doze de no-
vembro de mil novecentos e treze,
40) Um prédio sito á ruà Silva Tc les,
116, nesta Capital, adquirido a vinte
e quatro de Agosto de mil e nove-
centos; que o Inventariado, ao que
parece, nfto deixou dividas nem acti-
vas nem passivas. B sfio estas as de-
clarações quo o lnventariante tinha a
Prestar protestando por novas, em
tempo opportuno B, para constar, la-
vrei o presente auto que, lido e acha-
do certo, vae devidamente assignado
Bu Joaquim Dias Pereira, escrevente
luramentado, o dactylogropheL (aa
Francisco de Paula Cruz Netto. Vai;
do Torres Guilherme. Despacho. A
louvaçfio, findo o prazo legal, feitas
as devidas citações. Sâo Paulo^ seis-
sels-mtl novecentos e trinta e quatro
(a) A. A. Ferrari. E para que chegue
ao conhecimento dos herdeiros do fl*
nado Francisco Fernandes, d. Maria
Fernandes Corrêa e seu marido, Jofto
Fernandes e sua mulher, d. Sllvlna
Fernandes e seu marido, mandei ex-
pedir o presente edital com o prazo
do trinta (30) dias, contado da pri*
mclra publlcaçfio no Diário Officlal
deste Estado; outroslm, scientlf co
aos ditos herdeiros, que as audiências

; do Juízo da Segunda Vara Oivel. sfto
ciadas ás segundas-feiras, ás treze no-
ras, na sala a ellas destinada no Pa-
lacio da Justiça, a rua Onze de Agos-
to numero 43. nesta Capital, e quan-
do feriado esse dia ou legalmente lm-
pedido sfio dadas então no primeiro
cila utll immediato. np mesmo lugar,
porém, as 14 1|2 horas. O pre-ente será
affixado no lugar publico do costu-
mo, no Palácio da Justiça e publica-
do pela, imprensa, na forma da lei,
Dado e passado nesta cidade de Silo
Paulo, aos 19 (dezenove) de Junho de
1934. Eu, Oswaldo M. César, escreven-

Ho Itlundo das Hrfes
A estréa de Ramon Novarro, hontem, no Rio

0 suecesso do grande 
"astro" de Hollywood
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Estreou nontem, imalmenté,
no Rio de Janeiro, Romon No-
varro, travando o seu primeiro
contacto com o publico cario
ca, em cujo seio o creador
inesquecível do "Pagão" conta
com milhares do fanáticos da
sua arte. Do que foi a sua
triumphal excursão pela Ar-
gentina e Uruguay nos dâo
conta as noticias dos jornaes
platinos e uruguayos, unam-
mes todos em testemunhar a
maneira Inequívoca e expressi-
va como elle agradou, con-
qulstando todas as sympathias.
Exhibindo-se com exito, que
num crescendo foi de dia para
dia maior, no Theatro Monu-
mental, da capital portenha,
Ramon emprehendeu, a seguir,
sua excursão artística as ci-
dades de La Plata, Mendoza e
Rosário, sempre conquistando

"Viuva 
Alegre", no festival do

bilheteiro do Sant'Anna,
amanhã

Innumeras localidades Jà foram ven-
didas para o festival do bilheteiro do
SanfAnna, a ser realizado amanhft,
as 21 horas, com a reprcsentaçfto da
opereta "Viuva Alegre" pelo Compa-
nhla Italiana de Operetas Artistas
Unidos. A noitada deve ser .brilhante,
sendo dedicada aos funecionarios da
Inspectoria de Fiscallzaçfto Municipal.

Como complemento da festa haverá
um grandioso axto variado.

louros. Voltanüo a liut-r.os Ai-
res no dia 30, devia permane-
cor nessa grande capitai até o
dia 7 do corrente. Mas o pu-
blico, cada vez mais empolga-
do pelas subtilezas dc sua ar-
te, bemeomo pela graciosidade
de Carmencita, a sua interes-
sante Irmã, que o acompanha,
e que baila tão elegantemente,
quando viu annunciado o ulti*
mo espectaculo exigiu do cm-
presario a sua permanência
no Monumental por mais tem-
po. E, mais dias, mais de uma
semana, Ramon ficou no gran-
de theatro, cantando as suas
inspiradas canções as quaes
ello Imprime, sobretudo, uma
alta dose dc sentimento. Por
toda a próxima semana, Ra-
mon estará em S. Paulo, fa*
zendo a sua estréa no clnma
Odeon.

CLINICA
- DO -

Vicente Tropia tocará hoje, no
salão de chá, do Mappin Stores

 Stores

Hoje A tarde, as 15 horas no salfto
do chft do Mnppln Stores, o violinista
patrício Vicente Tropia, premiado no
concurso Chlafnrelll, levado a effeito
cm 1020 pela "A Tarde da Criança",
executará o seguinte programma:

a) Poém - Flblch-Kubolllc.
b) Capricho n. 13 — Paganlnl-Krols-

ler.
c) Capricho n. 24 Paganlnl—Auer.
d) Avc-Maria Chubcrt-WllhclmJ.
eÍBatuquo — Flauslmo Vale.
f) Introducçfio c Alegro — Paganlnl-

Krlslet.

Primeira exposição de Flavio
de Carvalho

Amanhft, quarta-feira, as 161|2 ho-
rasi no andar térreo do Prédio Alves
Lima, A rua Barão de Itapetininga, 1C
Flavlo de Carvalho, por primeira vez na
sua carreira artística. Inaugurará uma
exposição do soai trabalhos, confecclo-
nados desde 1921 até o corrente anno.

A mesma constará dc, mala ou me-
nos, 140 producçôes, comprehendendo
quadros de pintura a óleo, pastel, plu-
tura subjectlva, desenhos A tinta sem
corrccçfio, nus, aquarcllas c diversa*
obras do esculptura.

Theatro Colombo
Patrocinado pelo Centro Republica-

no Hespanhol de S. Paulo será reali-
zado neste Theatro, 5.a feira, um gran-
dioso festival dedicado fi colônia hes-
panhola desta capital.

Constva ao piogramma pela prl-
mclra vez rin Cupital a reprcsentaçfto
do formidável drama em 3 actos; —
"Ideal e Ca'.v.ir-nln'', original de Juan
Sauti.itet-hn !:'*•? cora a collaboraç&o
do Grupo Dramático "Dlcenta" de
Sorocaba, dirigido pelo si Santtstcban.

Para mator brilho du festival scra
oxhlbldo no tola um f;-me.

0 festival de amanhã, no Cine
S. Pedro, promovido por

Théo Bi azzi

acto

Ultimas e definitivas repre-
sentações de 

"Surriento 
genti-

le", hoje no Boa Vista
A Canzone dl Napoli realizará hoje,

ás 20 e ás 22 horas as ultimas e de-
ílnltlvas representações da enscenada
em 3 actos, do Oscar dl Maio — "Sur-
rtento gentile".

PENSÃO FAMILIAR
SANTA THEREZINHA

Insultada em confortável predie
central quartos areiados com ve-
nezlanaa. Diárias a HJ e 101 Re
feições avulsas ÜS Pensão intem-
de 14W a IfiliS; «xtemos. inclusive-
café de mnnhft 1001. C*o*iinh» bra
stlsira, aô com rminnno e dtrtgtd--
peta família do proprietário
Constando ile Carvalho . Bo* *la
chnalo 83 Phone Í-Í946 . 8. Paalc

Pesado á Secrsiaria ds Wsçflo
Bondes de rsmandare - vlll»

Marianna á porta.

H;Clinica e Cirurgia Dentárias
PELOS PROCESSOS MAIÜ MO

DERMOS ARSOJ.UTAMF.NTE
GARANTIDOS

gíiti-Sf
Bspeciiiiiduae em chapas as mal?
recentes, Imitando a côr natural

da gengtva
Trabalhos e extracoões seu dõt

J. A. CURY
Bua de Sio Bento, 68 — 2." andar
Horário: 9 as 11 e dns 13 ás IX hs

TELEPHONE ü-2652

te Juramentado, o dactylographei. E
eu, Paulo Ribeiro da Silva, escrlvfto
Interino o subscrevi, (a) Antônio Pe-
reira dà Silva Barros.

21-26

Dl. mu M
¦I

Medico operador
VIAS URINARIAS B DOENÇAS"DAS SENHORAS

BAIOS Z s UI.TBA VIOLETA

Consultas, 50SO0O, Inclusive o exa-
me pelos Ralos X

R. C ANDA, 20
3.o — Salas 6 e 7 — Phones:

Cons.: 2-6484 - Bes.: 7-6908

Espectaculos sensacionaes,

partir de sexta-feira, no Thea-

tro Sant'Anna
Sexta-feira próxima estreará no

Theatro SanfAnna o homem mais dis-
cutldo do momento, e que acaba de
deslumbrar o publico de Buenos Alre3,
com seus sensacionaes espectaculos.
Trata-se do famoso Cantarelll, o ho-
mem assombro, aue com os suas ex-
perienclas Incultas mostrará á nossa
platéa o Impossível, Jft apresentado aos
públicos dos grandes theatros de Paris,
Berlim, Vienna, Roma. Nova York, etc.

Cantarelll chegará hoje a esta Ca-
pitai afim de preparar a sua sensa-
clonal estréa que so dará sexta-feira
próxima, no Theatro SanfAnna.

TUE'11 UIAZZI

E' amanha que o apreciado actor
Theo Biazzl realiza a sua festa artts-
tica, no Cino Theatro S. Pedro, com
um prograninia du* mais intcrossantes.
A tejta, que su denomina "dos caipl-
ra?, portuguc?cs e turcos" terá Inicio
com a exhibiç&o de dois lindos filmes,
seguindo-se um grande acto de varie-
dade, com o cor.-curso de Blazzl, Sam-
paio, Benlto, Rodrigues, Tambcrllck.
Prinmpe Malun.., Deo Costa, Mcrc-des
Duval, Consuellto Dias, Noemla Soa-
res Atzu-a R"n>igues, Anita Cora e
outros. . '

Ultimas representações de a
"Santanotte", a pedido, ama-

nhã no Boa Vista
Um dos trabalhos que muito agra-

dou ao nosso publico, ha pouco, no
Boa Vista, foi "' Santanotte" 3 actos
enscenados de N. Consalvo. Reveste-se
de multa poesia e alegria ao mesmo
tempo, esto original, quo a Canzone dl
Napoli, attendendo a vários pedidos,
representará amanhft, as 20 e ás 22
horas, pelas ultimas vezes.

DR. UZEDA MOREIRA
ítalos X - Pulmftn . Coraçüo • Appa
relho digeatlv,., • Kins Tratamento
da tuberculose e da aathma - Con.
sintas das 3 fts B noras - Boa Libero
Badaró. 17 Tcleph 2-34Z) R Hau.c

Telephone resid 6-0352
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CLINICA DO

Prof. Dr. Luciano Gualberto
Professor cathedratico de Clinica
Urologlca da Faculdade de Medi-
clna — Cirurgia do tíanatorlo d»

Sta. Catharina
Especialista em moléstias de Se.
nhoras e Vias Urlnarlas — Opera-
ções de peqnena e alta clrnrpla —
Cytoscopia, Catheterismo doa tire-
toros e Endosoopla operatorla -
Ralo X - Diatbermla — Baloa OI.

tra Violeta
Cons.: R. Bnrilo do Paranapiaca-
ba. 1 • 3." andar - Tel. ü-13/2 .
Daa 13 ás 17 horas - Res.: Rua
Itacolomy. 38 - Telephone, 5-482»
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PROFESSORA DE PIANO
(METHODO CHIAFARELLI)

Maria Àpparecida L. Vieira
Licçõei em casa ou na residência das alumnas

PREÇOS MÓDICOS
RUA BELLA CINTRA, 1604 - TELEPH.: 7-2393

"Addio Giovinezza", com Tak
Gianni, em seu festival, sexta-

fera no Boa Vista
A consagrada opereta "Addto Glovl-

nezza", libreto de S. Camaslo e N.
Oxllla, com musica, em 3 actos dc
O. Pletri, será representada sexta-feira
pelo Canzono dl Napoli, em festa ar-
tlstlca do applaudldo actor Tale
Qtannl.

Possuindo vasto circulo de amlsades
c admlraçfto elle é bem um dos ex-
poentes do romantlclsmo napolitano,
tão apreciado entre nós.

Carmen Miranda e sua irmã
Aurora vêm a São Paulo apre-
sentar coisas novas da musica

popular brasileira
São Paulo estft cm vésperas dc co-

nhecor Carmen Miranda e sua Irmã
Aurora. Se bem que ambas sejam Já
figuras de proa na musica popular
brasileira, ainda assim Sfto Paulo não
as conhece de perto o sufflclente por-
ciue aqui só tôm sido ouvidas em dis-
cas ou por Intermédio das estações de
radio do Rio de Janeiro. Açora, no
emtanto, ellas vêm dar seu primeiro
espectaculo r>m Sfio Pauto o, por Isso
mesmo, esse espectaculo deverá ser
uma absoluto sensação. Nas primeiros
dias de Julho no theatro SanfAnna.

DOENÇAS VENERFAS
DR. MODeItÕ PIN0TTI

irntamento do ("onorrhffi e sua* com-
pltcaçnes - Hvphllls

Rna Benjamim Consti nr 13 a-6013
Das P fts 11 p da i t* K nora?
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DINHEIRO
EMPRESTA-SE PEQ U lu\l Aí-
E GRANÜKS PARCEIRAS

SOBRE HYPOTHECJAS
 JTIROS MÓDICOS 

Rua 1 ilbero Badaríi. 45 - t."
andar, aala 13 - com o sr
Marcondes - Das 15 hü ás

1? noras
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PAULISTA

Mil contos de réis
ali no 29 da rua Direita

ANTUNES DE ABREU & CIA. |

Daqui a duas semanas, cahirá
o regime que Hitler impôz á

Allemanha
1 DICTADURA NAZISTA SUCCEDERA' A DICTADURA MILITAR DA REI-

CHOWEHR — DIZ UMA ALTA PERSONAGEM
ALLEMÃ AO "NEW YORK POST»

espião allemão, pe trazia comsigo vários Afines
encarregadas tio inquérito mostram-se muito reservadas,

Correio de S.Paulo
l*Wle«a«e da «mpreta COllRBIO DB 8. PAULO IU*

RUA tIBEKO UAIIAHO" 13 C 18
Caixa Postm 2749

PHONES; - Keducç&o i-WO
Oerenela e Publicidade '.'-3093

São Paulo — Terça-feira, 26 de Junho de 1934 ANNO III — NUM. 631

No dia do seu 80.° anniversario voltou a circular
o "Correio Paulistano"

O reapparecimento hoje do tradicional org ão da imprensa de São Paulo — A inaugu
ração, hontem, das officinas e redacç ão — Os discursos — Outras notas

A solennidade da -jenção das
machinas foi levada a effeito pe-
lo revmo. p. Dcusdcdith dc Arau-
jo, vigário das perdizes.

Ao champagne, enlão, offerc.
cido aos prentes, falou o dr,
João Sampaio que, em eloqüente
discurso, enalteceu o esforço dos

Rcalizou-so holem, ás 17
horas, á rua Libero Badaró, a
inauguração das novas offi-
cinas do velho órgão do Par-
tido Republicano Paulista,

achavam ornamentadas dc
flores naturaes.

Em nome do dr. Altino
Arantes, director do velho
órgão, falou o dr. João Sam-

da compostura c da nobreza
dos sentimentos paulistas, o
"Correio Paulistano", coro a
sua autoridade de órgão da
Lei c da Ordem, combaterá

NOVA YORK, 26 (H). — O New
Post" publica a primeira serie do
tres artigos iifslgnados por Johannos
Steel, pseudonymo literário de Impor-
tante personalidade allemô que oceu-
pou altas íúneções c tevo uma ca-
delra na dieta da Prússia, antes do
advento do regimen hltierlano.

Steel nffirma que este regime che-
rou oo ílm e que A dictadura nazis-
ta suecederft a dictadura- militar da
Retchwchr, da policia o dos capacetca
de aço. O articulista prove quo cs
acontecimentos da Allemanha oo 4*-
BcnrolarSo assim:

l.o — Daqui a duas semenas, pro-
yavelmente. o «r, Hitler terá pordtdo
todo o poder quc cahlrft nas mS03 do
forças que elle nüo pode mais do-
minar;

2.0 — O sr. Schacht, quo durante os
seis últimos mezee tinha governado
virtulamento a Allemanha, continua-
ri a dirigir os destinos econômico-
rinancclros do paiz;

Xo — Hlndenburgo deixará o poder;
4.o — O es-Kroniprlnz ou um neto

do cx-Kalscr, ou Hitler mesmo, se
tornará resentn ou presidente do
ítelch;

S.o — Von Papcn ou eGrlns wxv-
mlri a chefia do governo;

6*.o — Se Hitler se tornai presidente,
o chanceller serí. Investido do Poder
Exectutlvo o no cubo do um Hohen-
aollern aer o presidente guardaria
.teoricamente o Poder Executivo;

7/> — Fritz von Thyssen, magnata do
*ço e da electrlcidade na Allemanha,
conservaria o domínio sobre as ba-
elas do Rheno e do Bhur.

Steel explica como Hltlor íoi ele-
vftdo ao poder em conseqüência da

lueta entre os industriacs; Thyssen
sustentara Hitler para conquistar o
grupo "catliollco-Judeu", Otto Wolí
e o '"Dcustchsbank". Tendo os hltlc.
rlanos-extrcmlstaa se tornado perigo-

e/s. ¦¦•• :^mmum..e, ;.ú\m
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HITLER

sos aos Interesses de Thyssen, «te,
quo é todo poderoso, decidiu se do-
sembaraçar do Hitler.
O REICU CESSA DE COMPRAR MA-

TERIAL DE AVIAÇÃO
NOVA YORK. 20 (H.) — A Alie-

manha, quc eífectuou durnnto os pri-

MAIS UM LADRÃO PRESO
O ROUBO FOI APPREHENDIDO

O ladrão José Qullico, hontem, pe-
Ia madrugada, íot preso, na rua Can-
dido Espinhelra, por um guarda civU,

quando carregava um relógio de pa-
rode.

Levado paia o Gabinete de Invés-
Ugações, na Delegacia de Furtos, dc-

pois de Interrogado, terminou por
confessar que da casa de Mendcfi UA-
lie, residente á rua referida, no n. 68.

È COMER R

1|S.PAUL0?P^
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depois de arrombar a porta, dalll rou-
bara uma pulseira de ouro com sa-
phiras o brilhantes, dois anncls d»
ouro com brilhantes, utr anncl de
ouro com brilhantes e pérolas, um
annel de ouro com brilhantes o saphl-
ras, um abnel, de liomcm, com aa lnl-
ciaes "B. C", uma corrente de ouro
cem uma medalha, um alfinete de
gravata, de ouro e pérolas, um colla/
de pérolas, uma bolsa, uma cafeteira
de motal branco, um apparelho d»
prata, com 8 peças, um palltelro do
prata, uma ualadclra d-? metal orna-
rello. um porta-nlckel de prata c um
canivete cabo do osso. Texto» esse»
objectos foram appreliendidos e dc-
posttado3 no Gabinete de Investiga-
ç6es,

José Qullico, quo è bastante co-
nhecido da policia, depois do nova-
mento interrogado, terminou contes-
sando quo a Jorge Rlzzo, residente ã
rua Augusta, 512. vendeu um terno
auo foi encontrado no corípo do mea-
mo, um tintelro do prata, uma pul-
seira phantasia, e outros objectos
Esses objectos tambem apprelicndldoe
íoram levados para a rua dos Gus-
mões.

O delegado de Furtos requisitou a
Technlca Policial, que ns casa, cone-
tatou ter sido a mesma do facto
arrombada.

Esse preso passará para a Delegacia
de Roubos, ainda hoje, e nessa de-
legada, será processado devidamente.

#-*

melros mezeo de 1934 Importante com-
pras de material de eviaç&o, cessou
bruscamente as suas acqulsiçôes em
maio.

Ao passo que de Janeiro a ílm de
abril comprou a media de 45 motores
por mez, ae compras de maio re-
cahlram apenas em peças soltas, no
valor total de 5.000 dollares.

Acredlta.se noa meloa bem informa-
dos que íoi exercida pelas autoridades
norte-americanas uma presaüo dis-
crota Bobre as sociedades produetores
do material de avlaçfio, que tinham
contacto com o governo do Reich.

Assegura-se quo íoram dadoa pas-
sos no mesmo sentido Junto da em-
baixada do Reich cm Washington.

As estatísticas demonstram que da-
do o retrahlmento da Allemanha as
vendas de motores de aviação desce-
ram em maio a 29 unidades, no va-
lor de 106.881 dollares, contra 88 mo.
tores no valor de 447.257 dollares, no
mez anterior.

0 CENTRO DOS COMMIS*
SARIOS DE SANTOS NÃO
CONCORDA COM 0 SR.

ARMANDO VIDAL
RIO. 26 (A. B.) — O Centro dos

Commlssarios de Café de Santos, em
dal» de hontem, dirigiu o seguinte te.
legramma ao presidente rio DeparU-
mento Nacional do Café:

"limo sr. Armando \ -ai — Presi-
dente do D. N. O. — Rio. Tomando
conhecimento dOB termos da entro-
vista dc v. b. publicada no "Diário de
S Paulo" ante-hontem, resolveu a di-
rectorla do Centro dos Commlssarios,
hoje reunida, extranhar a interpreta-
çfio dada por v. s. deante da situação
afflictiva do commercio desta praça.

A cessação deste maçado da inter-
vençâo até agora feita pela Bolsa lo-
cal, causou pânico, do 'ilvez gravls-
slmas conseqüências, e absolutaraen-
to em desaccordo com as palavras de
v. s., segundo as quaes trata-se ape-
nas do "ligeira queda de p—ços" Sau-
daçõ;s (aa) centro dos Commlssarios
de Café de Santos, José Vieira Bar-
reto, vice-presidente; Octavio Andra-
de lo secretario"* *_#
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que trabalharam para o reappa-
recimento do velho órgão da
nossa imprensa, salientando, em
seguida as figuras do dr. Luiz
Silveira, Abner Mourão e Ma.
chado Florcnce, fortes elementos
que contribuíram para a volta
á circulação do vibrante periodi-
co.

Após o discurso do dr. João
Sampaio, fez uso da palavra o
dr. Luiz Silveira, proferindo, de
improviso, uma vibrante oração,
dizendo-se bastante feliz em per-
tencer ás fileiras do "Correio

Paulistano", cm cuja antiga re-
dacção dera os seus primeiros
passos nas lides de impresa,
tendo assim trabalhado desde a
sua infância.

Em seguida, após ter sido da*
das por inauguradas as instai-
lações do "Correio Paulistano",
foi offerecido um lunche ás pes-
soas presentes.

Entre os que estiveram pre-
sentes no acto inaugural do jor
nal que hoje, reappareceu, viam-
se innumeras senhoras da nossa
sociedade.

H 0 I E

CHILE

I Artigos Photograpbicos
Revelações, copias, etc.

T.AROO S. BENTO. 12 - aohr.

OS CONTRACTOS DE TRABALHA
DORES CHILENOS PARA A BOLÍVIA

SANTIAGO DO CHILE, 26 (H.) —
Os ministros das Relações Exteriores
e do Trabalho checaram a accordo a
respeito dos modificações e intrr»u-
zir nos contractos dc trabalhadores
chilmos pnra a Bolívia, estabelecendo
que o só facto de querer induzir os
operários a so transladarem ao Chaco
bastaria para annullar os contractos.

No ílm desta semana seguirão para
a Bolívia mais de 100 obrelros.

Associação A. Alvares
de Azevedo

A Asaoclaçüo Acadêmica Alvares de
Azevedo, querendo prestar uma sln-
cera homenagem 4 memória do aca-
demlco Ennio Bicudo d? Almeida, que
foi barbaramente assassinado, ante-
hontem, na cidade do Itu', íar-se-fi.
representar nos íuneraes o inditoso
Joven, que se realizarão, hoje, na-
quclla localidade.

#-*

Furtou I0:000$000
em jóias

Cm menor, hontem, penetrando na
residência de Osório Alves Aguiar. &
ma dos Appenlnos. 46 dallt retirou
Jóias no valor approxlmado do 10
contos.

Preso em flagrante, pelo inspecte*
Belmiro Nosdeus, da Delegacia de Pur-
tos, íoi o gatuno interrogado, sendo
todas as Jóias apprchendldas em seu
poder e depositadas nessa delegacia.

O pequeno •lellnquento que confim-
sou a autoria do furto, será entregue
neeses dias ao Juiz de memore»

0 2.e ANNIVERSARIO DO
"CORREIO DE S. PAULO"

Ainda a respeito do nosso segundo
anniversario recebemos hontem, as
seguintes felicitações:

Da senhorita Annlta Valle primeira
princeza da "Ml-^uême Paulista"
promovida pelo "Correio de S. Paulo",
recebemos o seguinte telegramma;"Ao brilhante vespertino, pela pas-
sagem do segundo anniversario. íell-
citações de Annlta Valle".

Do nosso correspondente em QuatA
sr. J. R. Postes, recebemos o telegram-
ma:"Ensejo-me do momento para apre-
aentar-lhes meus votos de satisfação
pela passosçem do segundo annlver-
sarlo do "Correio de J. Paulo", do-
sujando uma vida prospera, longa e
feliz, a bem da conectividade".

Ao alto — Um aspecto da assis tenda que compareceu a inaugura ção. No centro, vê-se o dr. João
Sampaio, entre os convidados, pronunciando o discurso inaugural. Em baixo — Um aspecto da of-

ficlna inaugurada

que exactamente nesta data
completa seus largos c pa"
trioticos 80 annos de exis-
tencia. 0 Tcvercndissimo
conego dr. Deusdedit de
Araújo, parocho das Pedi-
zes, e um dos antigos reda-
ctores do "Correio", procedeu
á benção das machinas, quc sc

ALMOCE OU JANTE NO
RESTAURANTE NACIONAL

GRUTA BAH1ANA
E TERÁ' SEMPRE UMA tiADIA -LI
MENTAÇAO, COZINHA BRASILEIRA
DE COISAS NOSSAS, SO' NOSSAS

Hoje, cozido A
brasileira, eus-
cús Je peixe, pai-
mito o carnarfic
feijão ..iudo coir
xlspes Je porco.V*W

Refeição

Commercial

4S000
Hojo ao Jantai

canja ou sopa d'
legumes, vitela cl
panachó dp legu-
mes, cus-cús 'fi
oeixo. peru' .:om

rroz de forno
•ontra fllet ou
•nstelota de ior-

ív> e salada de
alface.

Trea aobremeaaa * eaoollier • oaíé
Nem todos oa pratos são apimentado»

paio, membro da Commissão
Directora, rememorando o as-
salto a S. Paulo, 1930, e o
empastellamento daquella fo-
lha.

Falou lambem o dr. Luiz
Silveira, superintendente e
organizador da nova phase
do jornal, reaffirmando o ei-
vismo do velho órgão, que
continuará, como nas suas
tradições, a defender os di-
reitos, os brios e a indepcn-
dencia de S. Paulo.

Hoje circula o primeiro
numero do "Correio Paulis-
tano", commcmorando o seu
8O.0 anniversario, após 4 an'
nos dc silencio, imposto por
uma situação que é a pagina
mais negra do cyclo histórico
do Brasil. A sua linguagem
será a interpretação enérgica
dos opprimidos pela prepo-
lencia e pela tyrannia dos
quc se apossaram dos go-
vemos da Republica c dos
Estados, sob as mais hypo*
critas promessas de regene-
ração de costumes politicos
c moralidade administrativa
do paiz, quando, na rcalida-
de, não ha exemplo de uma
época que tanto tenha desci-
do no Brasil, como esta, cm
que os escrúpulos se dissol-
vem de uma forma assustado-
ra, us sensibilidades se petri"
ficam sob o gelo do maior
cynismo e a mentira, a desfa*
çatez c a farca constituem a
matéria prima desses falsos
areditectos da reconstrucção
nacional.

Depositário da honra, da
autonomia, da austeridade,

essa montanha de insensatez
c descalabro que sc alteía
neste momento sobre o nome
e a civilização do paiz.

Analyzará, a fundo, as cau-
sas delinqüentes que determi-
naram a transformação de S.
Paulo rico, operoso, progres-
sistu e civilizado, cm burgo
podre do governo dictatorial,
que para isso se serve dc
paulistas transfugas, versa*
teis c impatrioticos, dobran-
do-se aos caprichos e aos ges-
tos do dominador que nos in"
vudiu, c cujos signaes de es-
poras e rebenques ainda sc
conservam nas ruas desta Ca-
pitai...

Dirá ao povo de S. Paulo,
quaes são os seus algozes c
os seus carrascos, os seus
perseguidores o os seus ca-
lumniüdores, para que a gen-
te nobre e brava dos campos
piratininganos nossa olhal-os
e aponfal-os publicamente co-
mo coveiros imperturbáveis
da nossa grundeza. A esse"Correio Paulistano" qup hoje
rpsurge mais viril e mais sa-
dio na sua rota dc paulista*
nismo nuro, o "Correio de S.
Paulo" traz o seu abraço pau-
lista, fazendo votos para suas
maiores glorias, na sua nova
phase de civismo.

A SOLENNIDADE DA
INAUGURAÇÃO .

Nn 'arde de hontem precisa*
mente ás 17 hnras. realizou-se o
iiiaiiatirnçno offieial das offiei-
nas rio "Correio Paulistano", que
se acham < slallarlns no edifício
n. 2 da nia Lihpro Rndnró. pro
ximo ao larfío de São Rento.
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Cus-cus de peixe - Rabada i Jat-
dlnelra - Papas á portugueia

Optimo serviço a ia carto - uaa:::*»
tes reservados para famílias.

150 pratos a escolher

FALLECIMENTOS
D. LÚCIA UVA NAZARIO,

Finou-se hontem, nesta Capital, a
sra. d. Lúcia Ova Nazario, com 71 an-
nos de idade.

A falleclda doljfa om luto o esposo
Br. Jacomo Monta; os filhos Domln-
gos. Sérgio, Augusto, Nicola, Lulí. An-
gellna e Joanna; o -jenro Deslderio
G. Raymundo e suas noros e tirtns.

O enterro rcallzar-se-á hoje. âs 15
horas, sahindo o feretro dn ruu Vo-
luntarloa da Pátria, 504, para o ceml-
tcrlo do Sant.Anna.

RESTAURANTE
R.Q.BOUYÜVA.34,

EL.2-3331
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RIO, 26 (H.) - CARLOS FERREIRA! ANTÔNIO HORTA, FERIDOS HONTEM NO DESASTRE DA ESTAÇÃO DE SÃO
DIOGO, VIERAM A FALLECER AO RECEBER OS CURATI VOS NO HOSPITAL DE PROIPTO SOCCORRO


